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aí 

enda  p er capit c 

de Vielas- -o e a do hr 
t p ada, POLI'IIKA apresentou 

d Mu.ry Lydia., alinhando ttados 
'$C o  de vida do brasileiro. 
(i •o'tha()S oficiais tirados de publicações 

da ONU, e do Centro de Estudos 
da Igca do Brasil, não são 

nada  .'n idore' para o país se, 1~ exemplo, 
a .s  'L'S da \igntina, que disputa 

coto o  1 fl4)Uia da América latina, 
t c .efleatc ou não, o ministro João 

d;s Rti' \eloo, (10 Planejamento, 
o viesma se ian), nos trabalhos 

do 1 S á10 Brasileiro de 
e iroa e a [)ól)IiCO UÍI1nC1OS 

xtoc eo rat1a ençordain com os divulgados 
4II)S  itCLOaCiOHaiS e pelo 

Por evewtÃo. a renda per capita 
d, hai er0, s indo a ONU, é de 270 

o mini.-Ovo do Plauejantent 
a §woís de, 5t0 dólares. E mais, 

Ut e n9 (142 1973 dvtaá alcançar 
534, a c  as iocas e abelecklas para 
I974 quando tl uinos ter 515 dólares 
Jse tms  d eniora e 14.anismo, o ministro 
dii h t'11. mento  na os 22 goveuiadorvs 
de L- da e anit dades presentes ao 

E111 nenbnio inowCáto foi 
e iS a ou se no'aroa  rc0cüpat 
:íl c 'ae os org  ism,s internacionais 

fazem a nosso respeito. Sempre ufano, 
disse que segundo perspectivas do PND, que 
vêm sendo ultrapassadas, o Brasil deverá 
chegar ao fim da década com um PIB de 
100 a 120 bilhões de dólares, com uma 
papulação da ordem de 120 milhões de 
habitantes e, pois, numa renda per capita 
na faixa tios 850 a 1.000 dólares. 
Tomando-se como certos os números 
apresentados pelo Sr. Reis Veloso, o Brasil 
caminha celcrc'aueute para atingir muna 
posição privilegiada entre as grandes nações 
do mundo. Mas ao sair da esfera oficial e 
entrar na área internacional, sofre-se um 
desilusão e chega-se ao desânimo, se se 
wocera peqnisar a situação interna do 
trbalai';  m jae  ndiçíes m a, 
trabalha, come, veste-se, estuda e que tipo 
de assistência social recebe.  O 
trabalhador não está se beneficiando desse 
aumento da renda per capita que o ministro 
anuncia. E certo que eia está mesao 
crescendo, ria, não no rItmo anunciado. O 
que está engrossando é a fatia tios que têm 
muito.  Aquela parcela de privile ido vú 
au mentando tua parilcipaçiio na reamia e a 
1%x-nade massa tia população Permanece 
estática, involutiva. 
Diz o ministro que há uma ontadc politicu, 

síleíro 
que mbilizoø a sociedade nos quatro cantos 
do território nacional, para modernizar e 
desenvolver o país e que a estabilidade 
jolitico-social está hoje na consciência de 
toda a população, como uma conquista a SCT 
Preservada. 

Esta vontade de ver o pais se desenvolver é 
óbvia. Ninguém a contesta. Não há um só 
brasileiro que não queira ver o seu mais 
grande e forte. O que se contesta, o que se 
condena é o processo como está sendo 
feito esse desenvolvimento. O que cada 
brasileijo quer é que a renda anunciada pelo 
iniuisko seja verdadeira. Que a divisão seja 
equitativa. Que quando a renda per capita 
atingir os 1.000 dólares, cada brasileiro 
pumlkipc eoni uru qiiinhuio, se não equivalente 
pelo monos eqnmnimc. Ná é joto que alguns 
ganhem milhões de dólares, emajtmanto outros, 
conto o piauiense, por exemplo -  conterrâneo 
do ,S IOs Velftas  Lenha uma renda 
per capidt interior ao Imaitiense, conterrâneo 
do Baby Doe. 
Alada é tempo do Sr. Reis Veloso fazer 
mna revisão desses dados. E se os 
os organismos internacionais estão divulgando 
nÚmeros que não são exatos, provar 
que o brasileiro está ganhando mesmo os 
anunciados 534 dólares anuais. 

() Sr.  Roberto Campos, que 
(Ma [UiCiOitt ao lado do Sr. Adoi-

bksJt ta Peça do Rnsal (es-

estgaram a tatca ), não voltará a 
ser ministro do Planejamento; o 

.tar,'cbai J iarez lávora,, que aca-
ta de editar o seu livro de rneinó-

não voltará  a ser  ministro 
[riwep; ex m; o Sr, Goitanga do 

.tmuuents> Silva, que está muito 
bem situado im área privada, alio 
''tt'tr" a ser ministro do 'I'raba-
bo; o Sr. OLi'tvio Gouveia de Ba-

mentor do  overno Chagas 
ireitas cm todo o suadouro apli-
sado ao contribuinte carioca, não 
soltará a ser ministro da Fazenda; 
o 5.;'. Gania e silva, muito bem  
dei Lo na embaixada do Brasil cai 
Portugal, .  uiii voltará a ser minis-
tro da Justiça; o Se. 3 atinei sionte-
negro Me d idies,  presidente da 
ries;o.n ad calor da , á"iae cai-

prasas astraJ  em:;, tão vüitaia a 
cc sum ia co do Exie,fi05 () geno-
'ai t ioiberi do Coato e silva, pre--
ttlentí d  1), 05 ti ,IU1t ti ti) VI)1 

(III) d  )\1 O  Sr. Mauro 
'!'hih:ui, dii'igi do elflpl'.s-5'lS cstrs.n 

1 ti  1 1  

S e Jd,reia; o Sr. Luís 
Filho, que é acad&,micç) e 
aias históricas, nib sol-
)  d t  t  bit, 

:xitlicat' p rqae tit)  0)1" 
() I'- eta À] O 
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GEND 
* Para o deputado Clóvis Sten-
zel, que hoje é urna espécie de 
Amaral Neto sem programa de te-
levisão, a revolução é urna insti-
tuição e ad-militar e disso não po-
de ser dissociada, Afirma Stenzei, 
textualmente, escrevendo para Le-
tras em Marcha, semanário de co-
ronéis reformados: "Não cm.nnun-
bamos com o pensamento de alguns 
militaras que sustentam e conve-
niência de (lar as costas à polí-
tica, voltar aos quartéis e se de-
dicar  exclusivamente às  tarefas 
militares propriamente ditas. Corno 
também discordamos dos civis que, 
rensando de modo ceineihante, pro-
m 'em'ccn o retorno da situação ante-

à revolução de março, contrá-
rios que são a qualquer influência 
,mlitar na v:da civil, fim dos eqoí-' 
vocos que devem ser desfeitos ,ae'!et 
doiirrinação persistente é confundir 
Pe'der Civil com exercícios da Po-

encarada esta num plano al--
Só por civis. Não fosse a guer-

'n revolucionária, outro teria sido 
o caminho trilhado por nós, os po-' 
iífiCO5." Pensando bem, tudo o que 
o Sr. Clóvis Sienzel afirma aí é 
chover' no molhado. Porque, mas-
no que ele não tivesse dit), as col-
.sa,s se passaria,n exatoniente corno 
1' dis', l;ueao, nem' que  diss? E 
IL7  que mfá) deu n1nes (105  
fás'tá co,tt medo da tourada? 

Os tt'npas norte--ante; 
teus d.n;osn:'eal 'ti 

çcuir que o Brasil  lance o seu pró-
prio satélite artificial de comum-
cações e querem que optemos pelo 
aluguel ou arrendamento de um 
satélite norte-americano (não é dr. 
Roberto Cam pos?), alegam dois 
pontos em favor de sua tese 1) 
para possuir um satélite próprio, 
o Brasil teria de pagar aos Es-
tados Unidos o lançamento de 
uni foguete da NASA; 2) mesmo 
que isso fosse de graça, sairia caro 
porque a operação de um satélite 
exige, além do que se encontre em 
funcionamento no espaço, o lan-
çamento de um outro, reserva, 
para permanecer apagado e só ser 
ativado ao caso do primeiro deixar 
de funcionar. Isto sem contar a 
manutenção de um satélite cm ter-' 

pronto a ser despachado, sem-
que  dos lá em cima se 

apagar. Parece correto, à primeira 
vista. Mas não é. Quando nos co-
conUávamos na catnpanl.ia pelo 
petróleo para os brasileiros, os 
ilustres doutores testas-de-ferro ar-
gumentavam que o Brasil não teria 
condições, sequer, de Perfuração, 
por ser "uma operação aitanic:imte 
custosa." Agora, vão dar com os 
burros nágua, no espaço brasileiro, 
assim como já caíram de fundilhos 
em nosso subsolo. 

* O I;2Ji0,YtO de 
coa a remessa, a rnilharl's de ecu--
tribuinies- - -  especialmente jorna-
!ist'es ntai  lç'aílos a' 

de  notificações  com piemene. 
desde 1968. Todo o inundo, qe. 
sem exceção, vem recebendo 
notificações com curto prazo 
pagamento, multa e correção 
iwtárta. Segundo um técnico, á'm'. 
posto particularmente contra j. 
nalístas, isto terá afinal um cac'-
de equiparação social. Pois pay;.. 
do glosas tardias nos seus im. e 
tos, essas classes estarão pagc m. 
de tato, o imposto que não paga 
vara quando a lei as isemave, 
raciocínio não deixa de ter e 
lógica. 

1.1 

*  Rio Doce, pequena cidade 
neira de dois mil habitantes, 
domingo passado o título de 
dactão honorário a Magalhães 
to e, de repente, viu-se ranstoea; 
da em uni grande comício político 
V i ii t e deputados estaduais, ds'a 
deputados federais, prefeitos de Lo 
da a região - ---'-  uma romaria cívica 
Magalhães, emocionado, disse qi: 
sempre foi e continua sendo "ao. 
homem identificado com o dcv- 
do mandato político, tocado pc 
honra insubstituível da delegaçé. 
popular". A festa de Rio Doce 
tan to  mais uriportante quane' 
acontece tio instante cru que 
PSD mineiro oferece ao ex-peco' 
dente da UDN seu espólio polua 
e a liderança hoje vaga com a m't 
te de Benedito Valadares P'. 
mira ',,í,, 'dm-;.le nluit') tetO ' 
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/ IT ury $ydia 

, 'i  

er ts M q'  (lesta 
'o havia agua para jorrar, 
ódios e interesses. "O 
periaHsmo tenta fomentar 
discórdia entre os, p USe5 
Uno-americanos e agora, 
r exemplo, tenta criar 
dmizade entre a A.r a e 
Brasil", disse o 
s.prcshlcnte .Juan 1)onhj,tgo 
:'crófl na, talvez, m aislúeitJa 
uterpretação da 
,terra-de-palavras iniciada 
om o projeto de construção 
hidrelétrica de itapu e a 

hertura, na semana passada, 
11-As  com portas de Ilha 
*lkira. "Enquanto o projeto 
njimto brasileiro e 
aiaguaio de construção da 
u1na hidrelétrica de Itaipu, 
o Paraná, ainda represava 
nd.as de acusações argentinas 
*ntra o Brasil, uma 
,mtrevista de Juan. Domingo 

públicada pela 
'vista Manchete pareceu. 
Iriv algumas comportas de 
ncórdia, Segundo 
rón, às insinuações sobre 
suposto imperialismo 
Brasil fazem parte de uma 
mpanha de provocações 

28 de março de 1973). 

Na mesma semana, o jorniT4l 
Clarin, de Buenos Aires, 
publicou um artigo de Oscar 
Camulion  antigo 
subsecretário de Relações, 
Exteriores de Frondizi 
e cotado para postos 
importantes no governo 
Câmapora. Camilion 
lembra as divergências e os 
prob.len.as comuns para 
advertir: "Em uni e outro 
casos, os ini migos dessas 
construções não residem, 
reciproca mente, em BudHu 

Aires e em Brasília, mas sim 
em grandes centros 
internacionais de poder". A 
quem interessa, então, a 
discórdia? O presidente da 
câmara de Comércio 
Brasil-Argentina, Arturo 

- Dogliotti, em discurso 
pronunciado na Associaçfio 
Comercial do Rio de Janeiro. 
na semana passada, explicou 
que "os jornais brasileiros e 
argentinos, de um modo geral, 
se encarregaram de cri:t' uom. 
clima tio guerra psicológica 
entre os dois países" e que 
a disputa entre as nações "se 
±Iá muito mais entre títulos 
de jornais do que entre 
tancelarias ou orgaiii'iuOs de 
aível econ6mnico". A quem 
interessa, então, a discórdia 
J'Temos sido um pouco ásperos 
ao estabelecimento do 
relações e na união c0111 países 
:ri os: disso se tcni 
proveitamLj o imnperiaflsnto 
para nos lançar uns contra. os 
-aitros. Agora, por exemplo,, 
onta inImniv 

também vale para o Chile, 
Peru, a Bolívia e a 
Venezuela". Estas também são 
palavras de Juan Domingo 
Perón, desmentindo as 
afirmações de que ao 
justicialismo cabe as 
divergências entre os países. 
Isto, aliás, vale para muitas 
outras atividades. Lemhren.se 
do Chile de Allende, de 
Cuba de Fidel, do Panamá de 
Torrijos, do Peru de 
Alvitrado, tio México de 
()árdenas e de todos os 
governos nacionalistas d 
América Latina. De uma 
forma ou de outra, o 
imperialismo sempre e011segniWí 
muna fonte de tilvergências, 
Sempre conseguiu a desunião. 
Sempre conseguiu o clima 
de agitação. Sempre coiLseguht 
compram, por preços 
aviltantes, o cobre, a cana, o 
direito ao Canal, o pescado, 
e petróleo, etc. A quem 
interessa, então, , discórdia? 
El Sol, do México, explica 
razoavelineute: "a httegra çno 
da América Latina é 
necessária e urgente. Até 
agora, as 'raudes pntêiieias 
precisaram ou de alimentos  ou 

tomarani-nos por . . 

mal. Atualmente, cm 
da ameaça de outros 
continuarem a se apro 
de nós, temos de nos d(-j, .; 

e, para isso, devemos est; 
unidos, já que, com wie— 
população de 300 iu 
pessoas teremos pest' 
internacional e sere -. 

ouvidos". A quem ii. 
então, a discórdia? Por íLit . 

gostar de eufemismos, cre'-
que é mais prático dar 
nomes aos bois. Quando 
Argentina co meçara m a 
surgir acusações de uni ei 
tr iu%i t,:tó.t  t.o.t, e: 
etavait tão dístandlltti: 
da realidade. Não há, é 
verdade, um eixo. Há o 
de tensão: Washington. 
Estados Unidos, não est 
satisfeitos com o 

comportamne'nt.o de seus ....... 
do centro e tio sul, No íii 
das contas, eles sempre ttv. 
tão bonzinhos, sempre no 
s..judaram. Não mui ia,ui,, 
o que vou provar, agtor.a. 
Ois,dincto este t.ra)a Iho eu' 
três partes -  usina tio 
it;aipu, USlUa 410 lUsa so0 
e si m quadro paraicio o.. 
as tinas nações, a part 
de uma publícação do 
do Brasil - ,  mnostramei 
aspectos mais controvertis'. 
da ques15o. NUUt coisa, n 
entanto, 4i leitor 1 te 
at'.i'cditar desde já: nao O 
*j  olalisnio flüo (I1)! 
unp  ,Ilç mo bi '"1 
cabe aos latinoaflLeI'lCa n 
qualquer respúnsa.hUid; 
te m um motivador 
ne '\tados tdd.4si. 
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IMPERIALISMO" uma 

e  — 

orninaçao 
Em 22 de junho de 1966, 
assinada a Ata do Igua-

o, ficou estabelecido que a 
iergia produzida desde o tre-
.o que vai de Guaíra à foz do 
O Iguaçu seria dividida em 
irtes iguais entre o Brasil e o 
i.raguai. Estava tendo início 
usina hidrelétrica de Itaipu. 
)epois, em 1$6i, foi criada a 
omissão Mista Técnica Brasi-
iro-Praguaia com a finali-
Ltde de fazer levantamentos 
.oenicos do trecho. Três anos 
epois, esta comissão dá seu 

110 grande passo: estabe-
ooe um convênio entre a Ele-
l:obrás, pelo Brasil, e a. Ande, 
aeio Paraguai. 
Deste convênio nasceu o pro-

jeto de Itaipu. Foram estuda-
las cerca de cinqüenta sOlU-
)C5  oferecidas  pelo consór-
lo Internatiomtl Eugineeriflg 
ornpany, dos Estados Unidos, 
Electro Consuit SPÀ, da Itá-
a, até chegar-Se à que deter-
ninava uma barragem única 
m Itaipu, aproveitando todo o 
otencial do trecho, com cerca 
115 metros de altura. Eis 

;uas dimensões: 11 milhões de 
actros cúbicos de concretagelli. 
na barragem;  27 milhões de 
etros cúbicos de enrocamen-
o nos diques laterais; um qui-
lmetro de extensão; 14 turbi-
ats de um milhão de HP. 

A potência desses 14 ml-
bões de cavalos equivale a, 
orovimadamente, 10 milhões 
o Lw.  Didaticaniente,  um 
a:empio: toda a potência ins-
talada no Brasil, atualmente, 
de 14 milhões de kw. E 

-manto custará este monstro 
'abricador de energia? O custo 
lo todo o complexo energético 
lo Itaipu está orçado em dois 
bilhões de dólares, mais ou 
'nenos doze bilhões de cruzei-

E quando estará pronto? 
c, de lato, a construção for 
niciacla era 1974, corno prevê 
f) projeto, cálculos estimativos 

que a primeira unidade 
rá funcionando em fins de 
1 ou inicio de 1982. 
QUaIS Os problemas técni-
daí decorrentes? Segundo o 
oi eiro  Octávio  Marcou-
Ferraz, ex-ministro da Via-
e Obras Públicos do gover-
Café Filho e exprüsidente 

ia Eletrobrás no de Castelo 
ranco, não há o que temer: 
os usinas não causam pertur-
maiiS. O ideal  na  quolqnrr 

fere ao regime fluvial, seria 
que seus rios tivessem uma 
descarga constante durante os 
365 dias do ano. Através de di-
ferentes processos, a técnica 
moderna procura criar este re-
gime ideal, 7),or meio de barra-
gens de regularização". 

Mais adiante, numa re-
portagem muito bem feita que 
Manchete publicou, o enge-
nheiro Marcondes Ferraz afir-
ma: "há uma crença generali-
ada entre o grande público de 
que as obras de represamento 
de um rio prejudicam a des-
carga das águas rio  abaixo, 
Esta  suposição  é absoluta-
mente improcedente, uma vez 
que as águas utilizadas e tur-
binadas são restituidas ao rio, 
que guarda assim seu eterno 
dinamismo. Compreendo que 
os leigos possam conceber tais 
idéias. Mas causam-se estra-
nheza pronunciamentos como 
o do almirante Rojas, sabida-
mente um homem de gabarito 
profissional". 

Outro depoimento: enge-
nheiro Maurício Joppert da Sil-
va, ex-ministro de Viação e 
Obras Públicas. Ele lembra que 
coube à Argenitna o início dos 
estudos de aproveitamento do 
potencial energético do rio Pa-
raná: o projeto argentino pre-
via a construção de três usinas. 
Uma em Porto Iguaço, com 
7,4 milhões de kw; outra em 
Corpus, com 4,6 milhões de 
kW; e uma outra em Posadas, 
com 3,2 milhões de kw, o que 
perfaria um total de 15,2 mi 
lhões de kw e que permitia ao 
Brasil a exploração de apenas 
4,4 milhões de kw no alto cia 
iuedu. Nada mais. 

Ainda  o engeiáie1» 
Maurício Joppert quem fala; 
"é lamentável que uma figura 
ilustra corno o almirante Issac 
Rojas, cheio de altos serviços 
prestados a seu país, tenha 
contribuído para que os argen-
tinos formem uma opinião to-
talmente errada sobre a ques-
tão de Sete Quedas, com a pu-
blicação de um folheto reple-
to de equívoco e erros técnicos 
sobre as condicões locais e as 
mtencões do Brasil. Este foilie-
to tem levado muito argenti-
no cie boa fé a tomar posição 
contra o Brasil.  Esperamos 
que  prevaleça  a serenidade 
t,ecnir, rn17oteeida  e1s 

Cíli 

ina panorâmica do que é a 
asm a hidrelétrica de Itaipu. Já 
abe quase tudo, em termos 
;écnicos, sobre ela. Agora, ve-
jamos o que se tem dito a seu 
respeito. O que de tolice e equi-
voco já se escreveu. Você pode 
identificar urna personagem, 
que com o desenrolar da histó-
ria se torna mais importan-
te: o almirante Isaac Rojas. 
Acompanhemos todos os depol-
tnentos feitos, sob o ponto de 
vista político. As acusações, as 
notas oficais e as oficiosas. Ne. 
las, uma constante impressio-
nante: a desinformação. 

"A ascensão dos peronis-
tas ao poder significará o re-
torno a práticas demagógicas, 
ao estilo de seu chefe, e um 
aumento de hostilidades ao 
Brasil, para favorecer uma reu-
nificação interna da sociedade, 
dividida por conflitos e con-
tradições que se aguçaram após 
a queda do velho ditador". Es-
ia informação foi apresentada 

pelo Jornal do Brasil, num tilo tipicamente tipicamente editorial, lan-

çando as acusações e as falsas 
informações aos superbatidos 
círculos diplomáticos brasilei-
ros. Ao mesmo tempo, o Itama-
rati, o porta-voz dos círculos 
diplo máticos, Lião comentava o 
assunto. 

"A instabilidade política e 
as  dramáticas  interrogações 
que o horizonte argentino su-
gere aos analistas mais experi-
mentados de nossa diplomacia 
têm como ponto de referência, 
naturalmente, a importância 
daquele país, sua condição de 
vizinho e os reflexos que uma 
crise mais grave possam ter 
sobre o Brasil e a América La-
tina em geral". Isto, também é 
do Jornal do Brasil, que parte, 
quase histericamente, para a 
agressão a Perón: "deplora,-se 
que a grande massa popular 
ignore os malefícios provoca-
dos pelo governo Perón à Ar-
gentina". 

O Jornal do Brasil, defini-
tivamente, é o Isaac Rojas ca-
boclo. Aproveita-se de u m esta-
do de animosidade  que, di-
ga-se, existe desde o sempre 
entre o Brasil e a Argentina 
-  e parte para, fora da ques-
tão importante -  a usina hi-
drelétrica de Itaipu -  uma se-
rie de equívocos. A quem inte-
ressa a posição do jornal do 
doutor Nascimento Brito? Evi-
dentemente, como disse Perón 
no México, "ao imperialismo -  

leia-se:  Estados  Unidos  da 
América do Norte - ,  que nos 
quer ver desunidos para conti-
nuar a levar, por bem ou por 
mal, nossas riquezas". 

Na Argentina, contudo, a 
situação  não  muda  muito. 
El Cronista Comercial afirmou 
que a vitória do justicialismo 
poderá levar o Paraguai a re-
ver sua posição em relação ao 
aproveitamento dos rios e a 
adotar uma política "pendu-
lar entre seus dois grandes vi-
z.inho", Adiante: "é de se es-

triunfante nas  eleições est 
mule o governo paraguaio 
não criar  fatos  consumaci e 
antes do posse das novas  a* 
toridades  argentinas". É U3 
verdadeiro festival de mal ei 
tendidos, esta nota. 

O que o jornal argentii 
provavelmente  não  sabe 
ou não lhe interessa divulgo 
para não desagradar a se. 
financia4lores  é que desci'. 
1967 bá um documento firm,. 
do entre os governos do Par; 
guai e do Brasil, em relação 
construção cia usina hidrei. 
trica. E, alé m disso, o líder 
justicialismo  -  Peron, nu 
ca Campora, que é seu valo 
de-eliambre  já  emitiu so 
opinião:  absolutamente  cou 
trária à de Ei Cronista Comsi 
cial. Com quem ficaremos, e 
tão? Com o líder do pa?* 
vencedor na  Argentina 
com um suposto porta-v 

O Estado de São 1 
também dá sua contribuie 
este descii\ olvi mento de mio 
mações deformadas: "de ac; 
do com círculos dipiornúUc; 
o Brasil faz duas objeções 
nota argentina sobre a hidr 
létrica de Itaipu: a ênfase ti 
da na nota a um acordo ent 
os chanceleres dos dois país.z 
em Nova Iorque, e a insinu 
ção de que enquanto as info 
mações prévias sobre os asl): 
tos técnicos da obra não e 
tisfizerem  aos  argentinos, 
construção n ã o poderá s 
iniciada". Não é bem assim 
que aconteceu, pode ser ree: 
mido em oito linhas dati, 
grafadas: 

Em função de urna  sé. 
de  declarações  conflitant 
muitas delas partidas do 
lheto mandado imprimir p 
almirante Jsaac Rojas, o e 
verno da Argentina  deter,'. 
nau a publicação de uma no; 
oficial. Nela são  contestao 
quase todas as informações 
almirante anti-usina e é cri o. 
cada a verdadeira  posição 
governo. Era, .  segundo se 
preendeu, urna velada ameu 
para que as coisas  parasse 
Mas não  adiantou,  tambê' 
Em momento algum deu 
ênfase ao  acordo  entre 
chanceleres, embora ele de 
to existia, e não se insinu 
nada. Está tudo claro. É só 
O Globo, de Roberto Marira 

Para encerrar esta  . 

n'ieira parte, mais  aigui. 
palavras  de  Juan  Domir'. 
Peron: "a melhor  forma 
governo  para os  países 
América Latina seria um 
tema que poderia  parecer 
eiaiisrnó, mas que eu  cho 
de democracia integrada., 
de não haja muitos ricos n' 
muitos  pobres e, se poss 
não existam partidos de  o, 
sição, mas, se os houver,  ci 
façam oposição  con.strutiv, 
não negativa. E tudo isso 
chama,  precisamente,  ju.' 
cialismo". É uma palavra, is 
voz entre 300 milhões de lie 
tantos, e eSs 

r 
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con 5.—-ArUçao, 
ilha Solteir.. tornou-se o 
)olo detenbao. Paira quê? 
2 Há quase cem anos, to-

-  das as vezes que o gover-
no é trocado, tanto na Argen-
ina como no Brasil, todos se 
didagam como será leito o re-
acionamento entre os  dois 
oaíses. Com o não podia deixar 
de acontecer, a eleição, por 
oto popular direto, de Hector 
.'ampora para a Casa Rosa-
da., reacendeu as velhas rivali-
dades, as esquecidas  disputas 

,  com o vento frio dos interes-
e s Imperialistas,  renasceu 
una quase morta e apagada 
Orasa. A brasa da disputa pe-
la liderança latino-americana. 
:u .e ó existe a parir da von 

1- desunião. 

tempo, claro e límpido, 
use  instável,  sujeito a 

trovoadas e rajadas 
ie ventos frios.  Os agasalhos 
La discórdia foram  retirados 
das gavetas  naftalinadas e a 
mprensa descobriu que a usi-
a de ilha Solteira é, depois 
de tantos anos de construção, 
.m prato típico argentino-bra-
ileiro. E ele foi aquecido ao 
ogo de muita tinta, muito pa-
el e muita mentira.  Deverá 
er servido, nos dois países, aos 
oitores, ávidos, por própria 
..strutura, de emoções  fortes. 
)e indigestões.  E novamente 
laxativo do bom-senso desa-
arecerá das farmácias. 
Está em O Globo: "O go-

:erno argentino após-se à de-
do Brasil de iniciar o eu-

.himento da barragem de ilha 
olteira, construida no rio Pa-
anã pelas Centrais Elétricas 
de São Paulo. Em  0 t apre-
:sntada ao presidente  da Co-
missão Intergovernamental da 
acia do Prata, Alberto  Guz-
'án Soriano, a Argentina ob-
:srva que o governo brasileiro 
,ião fez as comunicações pré-
das a que se obrigou pelo 
tcordo de Estocolmo e afirma 
;ue os técnicos argentino  la-
em atualmente uma avalia-
ão da situação no curso supe-
rior do rio Paraná". 

No dia seguinte, domingo, 
.  de abril, o Jornal do Brasil 
nlormava assim: "o governo 
rasllelro respondeu ao protes-
o da Argentina contra o en-
hlmento da barragem de ilha 
3oltelra dizendo que obedeceu 
?s mesmas regras quando  do 
techamento de Juplá e que a 
peraçao foi transmitida à 
Jhancelaria argentina ao em-

argentino  no Brasil 
anunciada na imprensa e no 
diário Oficial. A resposta bra-
dleira consta de nota entre-
—me ao presidente do  Comitê 

rdenador da Bacia do Pra-
&.kçr '  Trna 

sido iniciada a guerrinha ener-
gética. 

A partir daí, leitor, voe 
passou a encontrar, em todos 
•' jornais do Brasil e da Ar-
gentina, as mais estranhas 
manchetes. Era a guerra. Era 
mais um conflito entre os paí-
ses. Não havia como  duvidar 
que, desta vez, as coisas não 
seriam  reposta em seus  lu-
gares. Mas foram. A viagem, 
no fim da semana passada, do 
chànceler Mano Gibson  Bar-
boza a Washington, quando se 
encontrou,  ocaslonaim e n t e, 
c o m  o Chanceler  Eduardo 
McLoughlin, da Argentina, em 
Nova Iorque, foi o primeiro de 
uma série de contatos com vis-
ta a revisão dos problemas en-

ar duas nações. 
E, de novo, fez-se, a paa. 

Antes, porém, muito foi  dito. 
El Mercurio,  do  Chile,  por 
exemplo,  afirmou que "o ad-
vento do peronismo na Argen-
tina deverá precipitar um con-
flito nas relações entre argen-
tinos e brasileiros, cujo país se 
ergue, cada vez mais, como um 
gigante capitalista da Améri-
ca do Sul." Sobre a ilha Soltei-
ra, disse que "os trabalhos já 
estão prontos" e que a Argen-
tina "pediu maiores  informa-
ções sobre os efeitos ecológicos 
que o projeto possa ter". Não 
é bem assim. Ninguém  pediu 
informação a ninguém. Não há 
conflitos,  n e m  capitalismo. 
Explico: 

Evidentemente, por força 
de formação econômica, o Bra-
sil é um país capitalista. Na 
mesma proporção em que Isto 
é verdade, não é menos real 
que  nossa  política  externa, 
principalmente cm relação aos 
países latino-americanos, é im-
perialista. Não que eu concor-
de com isso. Mas é uma ine-
rência aos regimes capitalis-
tas. E no mundo atual, até 
prova em contrário, só há esta 
opção: capitalismo ou  comu-
nismo. Como o  Brasil não é 
comunista, sobra-lhe, e o m o 
consequência,  o capitalismo. 
Mas deixemos Isto de lado e si-
gamos com a Ilha Solteira. 

Não houve, em momento 
algum da construção da bar-
ragem, qualquer consulta  em 
nível técnico. Mesmo  porque, 
dentro da concordância  esta-
belecida pelos  acordos  inter-
nacionais, esta questão foi de-
vidamente satisfeita, Ademais, 
o enchimento da barragem, se-
gundo o engenheiro Lucas No-
gueira Garcez, é "uma opera-
ção mecânica de  fechamento 
de comportas, que servirá para 
formar um lago, sem prejudi-
-' '  

lo contrário, o rio deverá des-
cer para o sul com o dobro da 
vazão verificada nos últimos 
anos, razão pela qual não há 
motivo de preocupação". 

Porém, isto não satisfazia 
à necessidade de vender jor-
nal. E tome manchetes so-
bre a ilha Solteira. O Clarin 
de Buenos Aires, por exemplo, 
não perdeu a oportunidade: 
recomendou ao governo argen-
tino urgentes e inadiáveis con-
sultas ao Brasil sobre as bar-
ragens de ilha Solteira e Itai-
pu, criticou o Acordo de Nova 
torque e disse que devem pre-
valecer as consultas  recípro-
cas. "A luz desta realidade, de-
vem ser examinados os proble-
mas diplomáticos e jurídicos 
ou um eventual aperfeiçoa-
mento  ou  reformulação  do 
acordo, que não está sendo 
cumprido". 

Logo depois foi a vez  do 
residente-eleito Hector Cam-
pora permitir-se a declarações 
estranhas -  e é bom que se di-
ga aqui que estas foram  for-
muladas antes do encontro de 
Campora com Peron, em Ma-
dri, quando o líder do justicia-
lismo fez valer sua liderança e 
mostrou, na entrevista que ci-
tei a El Sol, que tudo isto não 
passa de  manobras  imperia, 
listas, que seus liderados  ha-
viam encampado. V o 1 t o a 
Campora e suas  informações 
em Roma: "a iniciativa do diá-
logo deve partir do Brasil. Es-
tou, como sempre estive, pron-
to para dialogar". 

Após recordar a "secular 
e perfeita amizade argentino-
brasileira", Campora se  coo 
fessa um adepto do "regime de 
consultas e de troca de infor-
mações" no tempo mais opor-
tuno. Disse que "serão dificul-
dades  facilmente  superáveis 
pelo diálogo franco. E o diálo-
go franco, a meu ver, só pode 
ser feito à base de uma reci-
procidade de informações e 
consultas". Sobre a tendência 
expansionista e capitalista do 
Brasil, após multo riso, Cam-
pora afirmou: "não, absoluta-
mente, não acredito que qual-
quer país ou qualquer governo 
latino-americano se preste ao 
papel de guardião de outras 
potências". 

Inverti, aqui nesta segun-
da parte, a ordem da coloca-
ção dos essuntos,  como o lei-
tor  percebeu. Preferi  Iniciar 
com as alterações políticas pa-
ra depois, que será agora, mos-
trar o que é, ralmente, o en-
chimento da barragem de mia 
Solteira. Vamos lá, então. Uni 
grande lago -  1.230 qu1lôme 

eom -'on  a 

;iler no sáb 
.rço. Mas sua 
nuensão só aparecerá  qua.n 
as vinte turbinas iniciarem 
operação. Aí, então, o rio Pa 
ná será navegável o ano tc 
e se recuperará da atual va. 
de 2.640  metros cúbicos  ' 

segundo. 

"O lago, ao atingir em 
iho próximo a cota de 314 
t;ros, ocupará uma área de  
quilômetros  quadrados,  e 
um volume de águas da ord 
de 8,3 bilhões de metros C: 
cos. Na fase final, 1974, o 
servatórlo atingirá o nível 
328 metros, três abaixo da c: 
ta da barragem, e as águas 
um volume de 21,16 bilhões 
meros  cúbicos  -  cobrir 
1231  quilômetros  quadrai 
equivalentes a mais de d 
terços daárea do município 
São Paulo".  (Do Jornal 
Brasil, 3 de abril de 1973, a_ 
ma das  melhores  CSL»:' 
jornalísticas  sobre  a 
mento de ilha Soltem.. 

Quem se aprovei,,',.-
ta enor me quantidade 
água? A hidrelétrica de, iU 
Solteira beneficiará, pn1nc117: 
mente,  a região  sudeste 
país, que consome quase os 
por cento de toda a ener 
produzida no Brasil. Nessa 
gião, onde vive a metade 
população brasileira, são g€: 
dos os 60 por cento do Pro.. 
to Nacional Bruto, os 76 p 
cento da produção  industu 
e os 42 por cento da produr: 
agropecuária. Uma regiao e 
rente de energia para produz'!, 
e melhor distribuir  esta p 
dução. Uma região privilegi:, 
da, dirá o leitor. E é a verdc' 
nacional. 

Formada a barragem, o 1:. 
go quase cheio, começa a ia' 
cionar no início de julhs 
primeia das vilde urbh'ias 
ilha Solteira, com a capacir 
de por unidade de 160 mil e. 
e cujo término de . construç 
está previsto para 1077. A a. 
meira  unidade, segundo 
plenos  iniciais, deveria ent'.. 
m  funcionamento em  19' 
mas a racionalização das ar 
viços e a experiência adquire. 
em Juplá permitiram a an 1. 
cipação de quase seis mcc 
incluindo os períodos de tc 
tes. Está aí a barragem de lie. 
Solte!ra sendo prepanu. a ro 
gerar energia..  . ' 

melhor, esperc 

Para era, 
da parte, mna.   
vras de Juan Domingo Peroc: 
"a Integração de toda a Aca. 
rica Latina é uma causa  
qual não nos podemos afastr'. 
Ela representa, em última ira 
tâncla, o esforço e a vofltm 
de 300 milhões de pesSOa:. 
analfabetas e, desallmelmtade" 
que já sabem o que querea. 
que sabem por onde camiflhc' 
que querem abrir seu prop:: 
caminho. A integração latIr 
americana é uma  questão 
sobrevivência para a sobera - 

dos países da região, amem'' 
da, dia a dia, hora a hora,. 

-  r 
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IMPEF 

se 
;entem 
•iaçôes 

r iÍ- i i s 14� a s  

-  Agora, as comportas es-
tão fechadas. Não há mais 

Hua. Não há mais ódio. Abro, 
ito, as portas aos estatísti-
Os. Aos estudiosos das ques-
;)Cs econômicas, aos que vêem 
os números o poder de comu-
deação. Abro as portas, pri-
oeiramente, ao deputado Eurí-
odes Cardoso de Meneses, are-
o ista pela Guanabara, que ga-
antiu que tanto a Associação 
,atino-Americana de Livre Co-
.iércio quanto o Pacto Andino 
;tão falidos. E, como urna pi-
o niza fracassada, diz que o 
oo de 1974 será decisivo para 
Brasil em relação ao processo 

H integração econômica. 

"Não estamos diante de um 
1 ileina e sim de uma encruzi-
ada", diz Cardoso de Meneses, 
:orque acha significativos os 
contatos entre a Argentina e os 
&íse. do OCUpO Andino. "De-
:erá criar-se, até o fim deste 
ao, urna comissão andino-ar-
ntina destinada a programar 
coa aproximação da Argenti-
a com aquele subgrupo. Assim, 
arão parte do Pacto Andino 
JOIS países grandes: o México 
a Argentina. E quem ficará 

o fora? O Brasil". Elementar, 
eu caio Meneses, Se o Brasil 
io iniciar contatos nesta área, 

o videiftcmente ficará de fora. 
todos gritarão, como você 

:vita agora. Sem razão. 
Cheio de pruridos lusitanos, 

;ardoso de Mcncses não deixou 
cor menos: "nossa exclusão nos 
)brigará, senão a virar de novo 
o costas para h continente, ao 
osnos a intensificar o comércio 
L:iangular do passado com a 
África e Portugal no núcleo 
/eo-histórico do Atlântico Sul. 
-Memais, no somos de língua 
aspanhola; nossas raízes estão 
m Portugal e na Africa", Cia-
n, Menesos, nossas raizes estão 
cn Portugal e em Portugal está 
1 m estúpido e Imbecil colonia-
ismo, do qual certamente VOCê 
ensou em se utilizar, quando 
rfrarnos as costas para o con-
ttoente", 

Deixem  o Cardoso de Mene-
de lado -  OU, melhor, cha-

ejemo-lo para nos acompanhar 
leitura desta matéria, pu 

ticada no Jornal do Brasil de 
eomlngo, 19 de abril, da qual 
hs referência da abertura cia 
coatéria. É uma panorâmica da 
rciação entre Brasil e Argenti-
oa, Certamente feita pelo De-
artamento de Pesquisa cio JB, 
:cnbora não tenha sido citado, 
c uma das coisas mais impor-

' 

IALIS/'AC) /'uma  briga sem vitár 

_• /,_ )  ) __) ' j __ "_  _. - _ 

,iais páginas de noticiário in-
ternacional e sacos e mais sacos 
de quem tem um pouco de 
bom-senso. 
"Enquanto o último censo 

do Brasil indicava o total de 96 
milhões de habitantes (já ago-
ra 100 milhões) nos 8,5 milhões 
de quilômetros quadrados de 
território brasileiro, o da Ar-
gentina apontava 23,5 milhões, 
para 2,7 milhões de quilômetros 
quadrados. Nos dois casos, a po-
pulação está concentrada prin-
cipalmente na área urbana, 
mas tal tendência na Argenti-
na, que tem 80,4 por cento de 
seus habitantes na cidade e se 
destaca como um dos países 
mais urbanizados do mundo, é 
ainda mais acentuada. No Bra-
sil, a percentagem é de 55,9 por 
cento nas áreas urbanas. 
A taxa de crescimento demo-

gráfico do Brasil é quase o do-
bro da Argentina -  2,9 por 
cento contra 1,5 por cento ao 
ano. A dos argentinos represen-
ta um dos índices mais baixos 
e n t r e os grandes países da 
América Latina. Segundo esses 
números, até 1980 o Brasil te-
rá 126 milhões de habitantes e 
a Argentina 27,2 milhões, O 
Brasil destina 7,9 por cento de 
suas dotações para a educação, 
conforme números do BID, Na 
Argentina, e ,;;3   a s dotaçõe,s re-
presentam 15,3 por cento. Os 
argentinos registram uma das 
taxas de alfabetização mais 
elevádas do mundo: 91,5 por 
cento. No Brasil o índice é ain-
da muito reduzido: 61,9 por 
cento. 
Devido ao interesse perma-

nente nos programas de alfabe-
tização de adultos na Argentina 
-  diz o informe anual do BID, 
divulgado em 1972 -  calcula-
se que o analfabetismo tenha 
caído a menos de 6 por cento 
entre a população de mais de 
15 anos. No Brasil, também foi 
desencadeado  um  programa 
permanente de alfabetização, 
com o objetivo de reduzir o ín-
dice atual, que indica a presen-
ça de 33,1 por cento de analfa-
betos entre os habitantes de 
mais de quinze anos de idade. 
O Produto Nacional Bruto 

#-'r capita, segundo o relatório 
publicado em dezembro de 1972 
Pela Organização para a Coope-
ração Econômica e Desenvolvi-
inento, totalizou 270 dólares no 
Brasil e 1.060 dólares na Argen-
tina. O último informe do Bit) 
observa q u e, estimulado em 
grande parte por aumentos ex-
cepcionais nas exportações e na 
produção industrial, o Produto 
Interno Bruto real do Brasil se 
expandiu em 1968 a um ritmo 
de 9,3 por cento, em 1969 a 9 
por cento, em 1970 a 9,5 por 
cento e em 1971  11,3 por 
cento. 

Na Argentina, o P r o d u t o 
Interno Bruto real aumentou 
em 1971 apenas 3,8 por cento 
contra 4,1 por cento em 1970 e 
a média de 6,2 por cento regis-
trada cm 1968/69. Os  setores 
econômicos qu - mais contribui-
ram para a redução da taxa de 
crescimento da economia  rn 
1971 i-orar 7)  a opccuãriornc 

NùmAcros, 
prova de 
que h á ' : 

S\ ) 

interesse 
declinou em 2,6 por cento, e o 
cia construção, que cresceu ape-
nas 0,1 por cento  contra a 
média anual de 13 por cento no 
período 1967/70. Segundo da-
do s da Comissão Econômica 
para a América Latina, o Bra-
sil possui a marinha mercante 
m a 1 s importante da América 
Latina: 216 embarcações, cor-
respondentes a 1.222 mil tdw. 
A tonelagem da Argentina, se-
gunda colocada, totaliza 1.044 
mil tdw para 183 embarcações. 
Em matéria de rodovias, o 

Brasil totalizou 64 mil quilôme-
tros quando as estradas da Ar-
gentina somavam 215 mil, Os 
números das ferrovias também 
favorecem aos argentinos: 42 
mil quilômetros contra 32 mil 
do Brasil. No mesmo período, os 
veículos de passageiros em uso 
no Brasil somavam 1,500 mil 
contra os 1.100 mil da Argenti-
na. Também os comerciais são 
mais numerosos no Brasil: 953 
mil contra 652 mil, Em 1969, o 
total de telefones era de 1.560 
mil fl Brasil e 1.599 mil na 
Argentina. 
O substancial aumento das 

importações argentinas frente 
à redução das exportações criou 
uma crise no balanço de paga-
mentos em 1971 que até forçou 
o governo, no fim do ano, a 
impor taxas  reduzidas de-
pois, gradativaniente -  capa-
zes de limitar a entrada de 
produtos. No Brasil, as impor-
tações também alcançam os ní-
de 1967 a 1970, elas cresceram 
em 1967 a 1970, elas cresceram 
de 1.441 milhões de - d ó 1 ar es 
(FOB) a 2.507 milhões, ou seja, 
74 por cento. No caso brasilei-
ro, 50 por cento do aumento 
pode ser atribuído às maiores 
compras de bens  de capital 
(37,1 por cento das importa-
ções). Os produtos intermediá-
rios representaram 35,1  p o r 
cento das importações e os bens 
de consumo caíram de 9,9 por 
cento para 9,6 por cento. 

Na Argentina, a participa-
ção de bens de capital no total 
das importações se elevou a 
25,1 por cont- em fins de 1971; 
a de bens intermediários repre-
sentou 62,2 por cento e a de 
bens de consumo, graças és res-
trições impostas, baixou a 3,5 
por cento. No total, a importa-
ção de bens foi de 1,9 bilhão de 
dólares em 1971 (contra 3,2 bi-
lhões do Brasil). No Brasil, a 
atuação do setor externo de-
sempenhou um p a p e i funda-
mental na recente  expansão 
econômica. O superavit do ba-
lanço de pagamentos elevou-se 

5,19 

o 

tendência cm 1971, segundo 
LJorme do BID. Na Argentino., 
no entanto, o comércio exterio-i 
mostrou uma deterioração 
nificativa em 1971. 
As exportações de bens io--

Argentina cairam em 3,6 
cento em 1971 devido à reduç 
das remessas de carne, trigo 
6 1 e o s comestíveis, só parc  - 

mente compensadas pela 
lhoria nos preços da carn 
pelas maiores vendas de rniiii-
e sorgo. No Brasil, as exporta-
ções de bens alcançaram uh 
nível extraordinário já em lft'1 
e chegaram à cifra de 2,7 o - 
lhões de dólares (contra 1,7 H 
lhão da Argentina). Em  

chegaram a 2,9 bilhões e  - 

1972 a mais de 3,5 bilhões. 
pci importante coube ao o - ' 

mento do café e à duplica, - 

das vendas de minério de -----
ro. As exportações de mano - 

turas do Brasil foram respon-";c 
veis em 197)  

da expaio- 1 - 

nas. 
O Táp; 

dução tota oo  io.o ,  -;f - 

do 1968/70, foi acompanh o : - 
segundo o 131D, de uma n 
dança acentuada na partici - 

ção relativa dos principais 
tores no Produto Interno Bi , , 

to, A contribuição da indúst 
ao Produto Interno Bruto 
elevou de 32,2 por cento o 
1967 a 34,7 por cento em 1900 
enquanto a da agricultura c: - 
de 23 por cento a 20,2 por co'o - 

to, De acordo com dados oficio,-
de 1970, 44 por cento da for, - - 
de trabalho passaram a ser - 

pregados no setor agrícola,  - 

por cento no de serviços e - 
por cento no industrial. 
Na Argentina, o crescifl-'- - 

to setorial no  p e r f o d 
1960/70 -  corno também o 
economia geral -  foi lento, 
fletindo a falta de continuio 
de na política e a incerteza cii 
da nos setores produtivos. A -,  

dústria  manufatureira,  ser - - - 

dinâmico dentro da ecOflOr' - - 

argentina, experimentou, d - 

rante a década passada, for-ir 
flutuações. Apesar disso, meih 
rou sua Importância re1at o 
no Produto Interno Bruto -:o-
31,1 por cento em 1960 p0 -

35,6 por cento em 1970. O sebo-
agropeeuário perdeu 'import.. 
da relativa dentro do PIB: pr 1,11 
sou de 16,6 por cento em io-ir o 
para 13,5 por cento em 1970" 
Está aí. Os números, frios o 

analíticos, dão a verdadeira 
mensão regional. Mostram qe 
há muito de comum entre 
Brasil e a Argentina. Muito ce-o--
precisa ser modIficado, provo 
velmente através de reformo-o 
ousadas e urgentes. Muito 
que se fazer para que chegu - 

irmos, brasileiros e argentinos, 
condição de grandes potênco"-; 
E não será com  br1guinh'-----' 
guerrinha-s e discussões q o 
conseguiremos vencer o IflU:' 
go comum: o imperialismo. 1)-, 
quieto, espreita, feliz, a oport--
nidade de um choque mais v:o-
lento, de urna desunião mo 
efetiva: porque aí estará a so 
salv  1 
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UNA 
1 

arlos Lacerda s t rn p r e se 

queixou de não haver um 

•nto de ironia na linguagem 
jornal. Seria mais fácil para 

desatento leitor, o vago, o 

ienado, o fronteiriço,  com-

rccnder nossas sangradas en-

:elinhas. E participar conosco 

amargo travo do silêncio im-

tro Carlos, o Castelo Bran-
rofessor de jornalismo po-
o de todos nós, anda muito 

ocessitado de um ponto de 
onia. Na sua famosa Coluna, 
.nje trisemanal, do JB, filoso-

CA 
fando sobre o já visto e o já 
ouvido, disse coisas impressio-
nantes: 

a) "Não há dúvida de que 
os êxitos (econômicos do gover-
no)  são espetaculares". Ora, 
espetacular não é um adjetivo 
nem da sabedoria mineira onde 
Castelo bebeu lições nem de seu 
e é ti e o distanciamento a Ia 
Brecht. 
b)  "O governo deu-nos a 

ordem nas ruas". Será que Cas-
telo se mudou para Conceição 
do Mato Dentro, Jaguaquara, 
Pasárgada? Cem assaltos na-
cionais por dia, milhares de 
assassinados do trânsito  e o 

T 
resto, e o resto, e o resto. O que 
é rua? O que é ordem, profes-
sor? 
e) "O êxito funda-se na co-

laboração com a classe dirigen-
te, que é a militar, dos técnicos 
e dos empresários". Quer dizer 
que só os técnicos e empresá-
rios colaboram corri o governo? 
Somados os três grupos, não 
temos 10% do país. E a Arena 
não diz que o governo tem o 
apoio (logo, a colaboração) de 
todo o país? Em quem acredi-
tar? Nas cartas de Castelo ou 
no castelo de cartas do Filinto? 
Por mim, fico com meu pro-

fessor. 

ESERVADO 
• Devo pedir dessailpas ao 
Jornal cia Tarde (excelente 

ho vespertino do Estadão) pela 
ise editorial que POLITIKA (ia-
luntariamCflte, é claro) provocou. 
Aauro Santayana foi ao Chile co-
rir para nós as eleições do dia 4 
março. Lá, pelo telex de uma 

:gência de notícias, mandou uma de 
ias co mpetentísSirnaS reportagens. 

dia seguinte, a matéria de San-
yana, que deveria esbarrar na re-
eação de POLITIKA, saiu com to-
o destaque no Jornal da Tarde, 
om a assinatura de Ricardo Seti, 
•;orrespondente dos Mesquita em 
antiago, e o título grande no meio 
a página: As Esquerdas Conten-
's Com o Resultado. Foi um es-
:-ândalo. A matéria contrariava to-
ia a jogada política do Estadão no 
hile, que é de combate aberto a 
-l1ende e apoio incondicional à 
•posição, sobretudo pelas velhas li-
ações dos Mesquita com O Mer-
urio chileno, que é o Estadão de 
di. Rui Mesquita Filho entrou na 
cchção com o jornal amassado e 
mu Murilo Felisberto: 
Demite o Ricardo agora Ele 

..aqueceu. Aderiu estupidamente 
AII.ende, traindo nossa confian-

m Santiago, Ricardo recebe o 
u de Felisberto. Não entende. 
ois, começam a chegar telegra-
de São Paulo dando-lhe para. 
pela lucidez e isenção da aná-
Pega um avião e corre para 
Paulo. Era evidente o equívoco. 
'ejam vocês que, no fim; os po-
sos levam sempre vantagem 
a matéria do Santayana, o 

.:.,ai da Tarde melhorou de ima-
junto a muitos de seus leito-- 
E os leitores de POLITIKA 
n (involuntariamente, é tam-

urtados pela estreia 
Mesquita. 

.'lições do m ês passado, 

eds, houve um resultado 
era notícia no Brasil e, não sei 
que, nossa Imprensa rica não 

primeiro-ministro e depois líder dos 
terroristas da OES (Organização do 
Exército Secreto), foi candidato a 
deputado por Paris, na legenda da 
ultra-direita. Teve apenas 1.201 vo-
tos. Os eleitos por Paris sempre 
têm acima de 50 mil votos. Donde 
se vê que a votação de Bidault foi 
de um ridículo total. Lembram-se 
dele? Em 1962, 63, princípio de 
64, ele acampou em Carn pinas, 
transava muito entre São Paulo e 
Rio, organizou estranhíssimos gru-
pos de direita, deu assessoria ao 
IJ3AD, ao IPES e outros bichos. 
O povo francês o enterrou. Estava 
na hora de seus aliados de São 
Paulo e da Guanabara (sobretudo 
da Guanabara) mandarem buscá-lo 
para um merecido enterro de ter-
ceira, 

3 Leio, no Jornal do Brasil, 
um atrigo sobre a Geopolí-

tica de integração Nacional, assi-
nado por Carlos de Meira Matos, 
certamente homônimo do ilustre 
general Meira Matos. (Nesses ca-
sos, o jornal deve sempre explicar 
aos leitores que um não 6 o outro, 
para evitar a má informação). A 
matéria é apresentada com boa téc-
nica de exposição e demonstra fa-
miliaridade com o assunto. Quan-
do acabei de ler, tive a sensação 
de estar lendo pela segunda vez. E 
lembrei que, embora com outra for-
ma, tudo aquilo eu  ouvira e le-
ra nos inúmeros e reptuissimos 
discursos com que o então presi-
dente Juscelino Kubitschek se es-
forçou para convencer o país de. 
que Brasília, a Belém-13as1a, a 
Marcha para o oeste, toda a ope-
ração  Amazônia-Brasil  Central, 
que ele executou, era de funda-
mental  importância  exata aente 
para a geopolítica de in1egra&o na-
cional. Naquela época, a UON fez 
loucuras para tentar impedir essa 
mesma integração nacional que 
hoje o feijão com atroz da promo-
ção de sua filha mestiça, a Arena, 
e do governo. Como quem escrevia 
5  ( : Yr o d JW es 

Augusto Frederico Schmidt e Al-
varo Lins, seria bom que os escri-
bas do segundo tempo da conquista 
da Amazónia, sobretudo os compe-
tentes como o Sr. Carlos de Meira 
Matos, usassem o velho, são e mo-
desto costume ensinado pelos gre-
gos de, tratando de assuntos já por 
outros versados, citar os que antes 
e melhor escreveram sobre o mes-
mo tema. Quando não por conve-
niente modéstia, ao menos pela sa-
bedoria de não querer parecer estar 
descobrindo a pólvora 

4 -  Anuncia a Arena dú Gua-
nabara que o deputado Cló-

vis Stenzel, primeiro suplente da 
bancada da Arena gaúcha, inscre-
veu-se no partido no Rio e dispu., 
tará votos cariocas para a Câmara 
Federal. Ótimo. O Rio é mesmo a 
grande mãe Joana, de peito aberto 
para gozo e paz de todos os que 
aqui chegam. Mas será que Nina 
Ribeira, Eurípedes Cardoso de Me-
nezes, Danton lobin2 e outros já não 
bastam? Tenho medo de que o 
doutor Stenzel seja uma dose para 
elefante. Ele é conhecido em alga-
mas rodas como o Richelieu da 
Arena: está sempre dizendo falar 
em nome de um rei que nunca 
confirma. Mas não é o pior. O gra-
v e,  g r a v i s s i m o,  é que o  doutor Sten-
zel chega aqui por mnãor estranhís-
simas, calejadas em anos e anos de 
contar percentagens. Quando os 
irmãos  Bobagem  arrendaram  o 
Correio da Manhã, Hélio Fernan-
des liquidou a operação com uma 
frase antológica que ainda hoje 
queima o rosto de ministros trans-
portadores e empresários transa-
mnazônicos: "Para quê empreiteiro 
quer jornal?" A nova pergunta é 
também coberta de asfálticos mis-
térios: Para quê empreiteiro quer 
deputado? E ainda: Para quê a 
TAA quer deputado? Depois ainda 
há uns pessimistas qué negam a 
modernização do Poder Legislati-
vo. Ela está chegando aí, no tobo-- 
gã da Bolsa e na infinita fita ne-

ds 

I- -  Quando descobriu que 
Benedito Valadares, pro-

tegido de Getúlio, foi den-
tista em Pará de Minas; e 
Hector Campora, protegido 
de Peron, foi dentista em 
San Andres de Giles, na Ar-
gentina, o deputado José 
Bonifácio mandou f a a e r 
uma pesquisa em M a t o 
Grosso e descobriu que o 
senador Fiuinto Mulier (pro-
tegido  de  quem?) andou 
arrancando dentes em Cam-
po Grande, antes de arran-
car  unhas no Wo de ja-
neiro. 

-  Para mim, o Zôzirno é 
um dos mais finos hu-

moristas do país. Esta se-
mana, em sua coluna caixa 
alta no Jornal  do Brasil, i 
depois de uma série de no-
tas sobre o pessoal do ao-
ciety,  concluiu  assim, no 
mesmo ritmo e no mesmo i 
tom: "O cavalo Conde Xa-
vier estréia nas pistas ca-
riocas no sábado". É notícia 
certa no lugar certo. 

13 -  O  senador  Virgí:lo í 
Távora  (Arena-Ceará), 

que passou os antigos go-
vernos (de Getúlio a Jan-
go) cuidando da reforma de 
suas próprias comissões e 
das de José Cândido Ferras 
no Ministério da Viação e 
no DNER, é agora o relator 
da comissão que cuida de 
reformar o programa  da 
Arena. Preparou um ante 
projeto que fala de "inde-
pendência dos poderes, 
iii a i o r autenticidade dos 
mandatos políticos, resguar-
do das garantias Indivi-
duais e das liberdades pú-
blicas, primado do estado de 
direito e liberdade de pen-
samento". Se eu não conhe-
cesse o famoso coronel Vir-
guio, ia It Candelária man-
dar rezar uma missa pela 
sua boa alma. Como conhe-
ço, fico com pena do Te-
ouro Nacional. Vem san-
gria ai. 

4-

Chagas  Freitas  n 
discurso sobre os é anos 

do 31 de março, disse que 
"a Revolução restaurou no 
Brasil o conceito dos valo-
res morais", que  hoje "há 
decência na vi d a publica 
brasileira". Fiquei sem sa-
ber cui quem acreditar: se 
no deputado Ademar dt 
Barros Filhos (Arena-SP) i 
que está no Supremo Tribu' t 
nal Federal com uma ação : 

contra Chagas, acusan4o-o 
de haver roubado o jornal 
A Noticia, que era de seu 
pai; ou se no próprio Cha-
gas Freitas, que está que-
rendo me convencer de que 
m oral e decência quere m di- P 
er furtar e ser premiado. 

S-  O ministro  Marcas 
Vinícius Pratini de Mo-

raIs,  conhecido  entre  o s 

amigos como  Eu sei  qu 
vou  te  a mar  (apenas  
culpa do poeta-cantor Vi 
nicius de Morais), vetou 
projeto do deputado Fran-
cisco Amaral (MDB-SP) que i 
obrigava as empresas priva- 1 
das, com mais de 30 exflPr-
gados,  a  m antere m 
percentage m de 10% de tr 
balhador s  entre  46  e b' 
anos  desde que fisica men-

te habilitados. E justificou çç 

veto  assl m  "Não obstanti 
o possível alcance social Ú4 
projetos  suas  d1spos1çoe 
podem constituir-se em ii 
mitações à empresa  em bus-

ca de melhores índices de 
produtividade"',  i 
II  ' 
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NOMIA 1 helio 

O Nurdete não vai 
no todo mundo sabe. 
quem prova Isso é a 
1sia. Econômica ao 

Vordstc do Dia', 

u9 10, mostrando 
no primeiro semestro d€ 

ti, o Nordeste exportou 
srcador as, para o exterior, 
valor de US  142,9 milhões, 

amparando-se aos resuitad 
ançados em 1970, acorreu 

rsclmo de 17,6 
cento na recelt 
eniente de exportações. 
;adora de matériRS 

:dmas em geral e de outrøs 
c'duos agrícolas, a cada 
a região VG os preços- d 
produtos aviltados, 

exportarão de cacau 
(mên doas e Iflafltc]ga), 
LjO inlco produtor e 
:pitador regional é 
Bahía, produziu no prm r() 
fl1eStrc de 1971 un'a receita 
us 3-742 mil contra 
2'L I3 mil ,o piinur0 

íice1rc (1) atiO  le  
utudo ior1 uu vendk1a 

1,  portações 
atingirani 432t4 tonela des. 
Paralelamente, o preço média 
do produt0 reduziu-se, 
gradativamente, passando de 
US$ 895,45, toneladas para 
US$ 713,44, toneladas. 
não foi somente o cacau. 

Da própria Bahia vêm os dados 
referentes às exportações de 
sisal. Junto,, a Paraíba e a 
Bahia são os dois maiores 
produtores brasileiros 
de suas fibras. 
Nos primeiros seis meses de 
1971, a região exportou 
f$8.495 toneladas, auferindo 
uma receita de US$ 6.498 niil 
registrando-se, assim, um 
acrésein.io de 7,7 por cento 
na quantidade e 23,3 por 
cento no total da receita. 
) preço médio, mais unis vez, 
cpetc o exemplo do cacau, 
f)5sLfldO de U $ 123,63 
para US$ 102,78/toneladas, 
E por ai a coisa vai indo. 
Com a cera Jc/ 5riiaúba, 
o óleo de mamona, o fumo 
em folhas, a castanha-do--caju 
até coi.m, o pr&priosistoma 

particulLurnenle, a 
3ao decréscimos na receita 
que se verifica a cada ano, 
serv1nd0 para agravar ainda 
mais az dificuldades regionais, 
Escrava de uma 
comercialização quase 
primitiva, a estrutura 
empresarial nordestina 
baseada fundamentalmente 
na exportação de produtos 
primários, que têm os preços 
fixados sempre pehLs 
nações compradoras, 
entrando no círculo 
vicioso típico 
do subdesenvolvimento, 
Observem que o Nordeste, 
ao final dessa década, deaca' 
possuir 40 milhões 
de habitantes. A população) 
presente é de pouco mais 
de 30 milhões, com urna 
taxa demográfica anual de 
,5 por cento Enquanto 
isso, a taxa de ere.scime:uto 
da população radicada nos 
centros urbanos cia região 
atin hi. 4,6 cio ano, enquanto 
a da população rural 
sMojoa-se em torno de 1. , 

ordestina vive nas áreas 
erbanas. Aumentando os 
,problemas, conseqüentemeix , 

sócio-econômicos da região. 
11ssa hora é a de se pergunta-,., 
e a Sudene? 
'arodlando a linguagem 
criada por  sa admirâvei. 
iiventudc brasileira, 
Orlamos: A Sudene já 
Veiamos porque. Criad. e 
iS de dezembro de iso 
pela lei n9 3692, a 
Superintendência do 
Desenvolvimento do Noo.7 
durante os primeiros seis 
dos doze de sua existênci 
era a única a habilitar 
projetos industriais e rec 
incentivos fiscais, 
correspondentes a 50 por 
cento do Imposto de Ws. 
devido por pessoas juri 
Em 1966, a lei n9 5.170 
estendeu o estímulo a'ae 
projetos que a Sudam 
aprovasse, por interesa: a 
desenvolvimento da na: 
agônica. Ainda em 19G, 

. decreto-lei n9 55 incluiu re: 
área do estímulo o turismo, 
inicielmerite cicnt'-  '  r l 

faixa instituída 
pra a Sudene e, 
depois, para a o. 
que foi reduzida  
cento em 1967. 
Tam?éni em 1966, a 
lei nO 5.106 autcriro 
desconto de 50 por 
do Imposto de Rende 
devido por pessoas 
jurídicas para a  
em reflorestamento. Iwe-

1967, o decreto-lei n9 2i_ 
declarou que as pcs.soa 
jurídicas poderiam ded,H 
25 por cento do Imposto 
de Renda devido pa  jr 
em projetos de ath 
pesqueiras aprovadas 
pela Sudepe. 
Isso quer dizer que 
1966 a fatia ele 50 por a 
imposto de EZenda, 
utilizável Como Incenti. 
tiscal à iniciativa privxLe_ 
cabia à área da Sudene, de 
então rum diaet1 
reparLiros e 
Sudam, Ibdf, 
Embratur e O 
E o pior: ahOa ae 
subdividida, ela foi redu.Oa 
para 25 por cento, pois 
decreto-lei n.ô 1.106, 
de 1970, destacou 1. 
para o Plano de 
Integração Nacionuí 
(Transamazônica) e 
decreto-lei n9 1.i7 e 
retirou mais 10 por cento 
Proterra. Entto, a fatia 
50 por cento, dividida 
pela Suclene, 
Sudani, Ibdf, Embratue 
3udcpe, reduziu-se a O: 
cento. E mais: de 
outra parte, com a 
crescente divulgação O 
existência desses orgte e. 
de desenvolvlmcnt0 regionsJ 
ou setorial, o número de 
projetos aprovados se e; 
acentuada e velozrnen0 
Antes, o contribuinte 
pegava e. corretagem .. 

investir o Imnoeto 
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.1(C) NOMIA / como vai o nordeste? 

051 Â1 Ã  ao esanimo 
,,,pois passaram a empresn 
preendedoras a pagá-lo. 
iicialmente9 a taxa era de 
por cento. Agora, embora a 
idene tenha estabelecido 
taxa máxima de 
por cento, a corretagem 
igida pelo mercado 
:.dperiOr a 10 por conto, 
iém disso, vai-se 
eenvolvendo a prática 
conseguir os corretores 
0duçã09 com procurações 
o branco, para negociá-la 
.O, 25, 33 por cento e 
con qüénci  desses fatos é 
LC 05 projetos industriais, 
!,,",,Pois de absorverem 
11 cursos ponderáveis, 
contram dificuldade d 
plantar completamente. 
'aral1sam-se ou atrasam-se, 

enormes desperdícios de 
cursos e com a agravação 
oogressiva de sua posição, 
)is passam a suportar custos 
l�flanceiras pesados, sem a 
ntrapartida cio faturamento 
oe lhes outorgaria capacidade 
e pagamento e rentabilidade, 
:ortantO, • esvaziamento 

Sudene é um fato fora 
discussão, 
crise econômica existente 
o Nordeste atual, apesar do 
Ogans e das matérias pagas 
eÀe inundam as redações 
J  jornais brasileiros, 
.'trocinadas pelos governos 
tadua1s9 é real e constatável 
uma simples visita que se 
ça ii regi&t, E enquanto 
edo se fizer a reforma 
grária que necessita a 

os Centros 
'dustriais não passarão de 
eros paliativos. Uru sistema 
eudaiista enquistado 
:ildamcnte no poder é o 
te existe no Nordeste. E 
ara quebrar essa estrut,ur 
ré-capitalista,, somente 
—forma Agrária. N.o 
,dianta mais apresentar a 

como bade expiatório 
e.ra essa situação. Ela existe, 
,ias o que existe de mais 
.naerônico o de pior no 
• e'!ssteé a. estrutura 
•rii, rc  tin 

injusto no apreCundauteuto 
do subdesenvolvimento e o 
conseqüente aparecimento de 
fortes indicadores que servem 
para patentear o nível de 
pobreza e de 
miséria da região. 
O Banco do Nordeste, n su 
Revista Econômica, 
relaciona uma série de dad 
sobre o problema. Mostrando 
que foi o setor industrial, o 
responsável pela menor 

no nwrcov.. 
te tuWatho nordestino em. 
1970. Enquanto o estoque de 
mão-de-obra do setor terciário 
era acrescido de mais vinte 

oito mil novas oportunidad 
superando o seu crescimento 
do ano anterior em 491 mil 
empregos, o setor industrial 
crescia de apenas dezenove 
mil novas colocações, cerca 
da metade do incremento k 
1069. E a conseqüência foi 
saldo de empregos do mercado 
urbano total ter decrescido 
de quinze mil unidades. 
Com relação a 1971, entre. 
janeiro e junho, foram 

criados 10,7 mil empregos 
no mercado urbano d0 
Nordeste, que em igual 
período do biênio anterior 
tinha sido contemplado com 
4,7 mil e 17,3 
mil novos empregos. 
O setor secundário e a 
construção civil são apontados 

como os principais culpados 
pela situação de baixa oferta 
de empregos na região 
nordestina. O setor secundário 
teve diminulda a sua força de 
trabalho de janeiro a junho de 
1971, apresentando um saldo 
negativo de 2,9 mil empregos, 
Nos mesmos intervalos de 
tempo, de 1969 a 1970 
crescera de 12,6 mil e 4,5 
mil nos empregos. A 
construção civil apresen Iou 
esses dados: teve diminuído 
o seu estoque de mâo-de-ob. 
em 1,8 mil colocações de 
janeiro a junho de 1971. Nos 
primeiros semestres dos 
biênios precedentes, ela 
havia crescido de 7,8 

e 3,3 mil empregos, 
[omo conseqüência de todos 
esses fatores, o nível de vida 
s nordestinos é 

:remcndamentc baixo, Por 
exemplo, a renda média 
tuensal do país é de 406 
dólares o que dá cerca de 24© 
cruzeiros mensais. Já no 
:ordete, essa média ct 

•eensais, cifra essas bastante 
..berais. Mesmo assim, essa 
eenda não proporciona ao 
ordestino a possibilidade 
ingerir o mais antigo dos 

limentos, o mais substanciai 
um dos mais acesslvcis 

• conomicament;e 
leite. 
média do consumo dLktt; 
o País é de 50 gramas 
per-capita. Em São Paulo, a 
média mais elevada do País, 
é de 200 gramas, quase um 
copo de lite. No Nordeste, 
esse consu mo é de 20 granw 
diárias ou seja, pouco mais 
de uma colher de sopa. 
(Leite em relação ao consumo 
médio no Nordeste é uma 
espécie de medicamento 
concentrado, que se toma em 
forma de pílulas). 
Na Noruega, por exemplo, o 
consumo de leite é de 1,200 
gramas per-capita, 60 vezes 
mais que o do nordestino. 
claro que um homem assim 
alimentado só pode produzir 
muito mais que um 
ubnntrido. Do ponto de- vists 
energético, um litro de leite 
equivale a 12 laranjas, 850 
gramas de peixe, 625 gramas 
de frango, 600 de carne ou 9 
ovos. Suas vitaminas 
impedem problemas óticos, 
nervosos, da pele, 
estômago, intestino 
e do crescimento. 
Vamos usar só o leite 
como exemplo. Seria multo 
trágico se utilizássemos 
outros produtos de 
primeira necessidade. 
Finalmente, acrescido a 
todos esses verdadeiros dramas 
internos com que se 
defronta o Nordeste, outros 
problemas existem 
de característica 
externa. O 1CM, é um deles., 
Estudo divulgado pelo governo 
federal mostrava que em 
1971 o Nordeste comprou 
do Centro-Sul Cr$ 2,7 bilhões 
e estes estados, em 
conseqüência, arrecadaram 
480 milhões de 1CM através 
das vendas. No mesmo ano, 
os estados do Centro-Sul 
adquiriram no Nordeste 380 
milhões de cruzeiros de 
matérias-primas. Dá para 
se ver que o Centro-Sul 
compra no Nordeste com 
dinheiro do 
próprio Nordeste, 
O governador do Ceará, 
coronel César Cais, acredita 
que toda a relação 
Centro-Sul versus 
Nordeste é uma relação 
tipicamente metrópole, chn.ia. 
No caso do governador 
César Cais, a exemplificação 
que utiliza é a cio 1CM, que 
a seu ver favorece os estados 
produtores cm prejuízo do 

estados consumidores, 
medida em que da ali e.e, 
17%, apenas 3% incidem 
sobre a fase de comerciai. 
realizada no estado 
consumidor. Isso sigre 
que o estado pe 
arrecada cerca 
0 % do tributo. 
Entende o govü. 
Ceará que problema, cie se. 
gravidade para o Nordce1 
atribuição dada aos 1 
para legislar cru isens 1.. 
do 1CM, afirmando: 
'Essa guerra das isen . 
não foi deflagrada por n 
do Nordeste, mas pelo 
Centro-Sul. São Paulo is 
a produção agrícola e, c. 
isto, está destruindo a 
agricultura nordestina. (' 
incentivo fiscal (TOM) d 
em São Paulo à produçihs 
do algodão é um verdad 
dumping. São as grandes 
ironias. Em tudo não ,.-j.;, 
uma Federação no Bre 
Somente somos urna 
Federação na capacide: 
para legislar sobre iSeu 
do 1CM. Por  : .5 
também, níle 
essa ixiiciativ, 
Apelos patriô: 
do próprio sisi..s-
este do coronel Cée. 
governador do Cea 
o governo não pce 
desconhecer. 
Homem integrado w: 
de governo nacional, Jâ 
é um delegado do poder 
revolucionário no govere 
do Ceará, o seu ponto  : 
vista não pode ser igno' 
por aqueles que têm o 
e a obrigação de traçt. 
uma política econôm 
global, visando o Brasl 
como uma nação-cont 
E não somente enx0r8: ' 
como tarefa prioritáre 
para o deseuvolvirnen 
nacional a adoção de 
política econômica setoss: 
sobretudo no tocante a is 
Paulo. 1i urna pena que 
vozes corno a do governe 
César Cais fluo se facair, 
ouvir com mais fieqOêner 
Infelizmente, segundo a L 
maioria dos gove rnador: ; 
nordcstinos, a regiãe 
num mar de rosas. Tu 
é progresso, tudo é 
desenvolvimento, tuu 
enriquecimento. As ri_ 
pagas custosas que 5' 
nacional, já com ceri 
monotonia, registra, 
servem para patente 
o que afirmamos, 
Mas, para esses cone 
e alienados governtd011 
é bern que se lhes leinbe 
que o Nordeste riao é 
representado, unicaines 
pelas belezas naturais 
Salvador e de Recife. Neo 
tampouco pelos famosos; 
Centros Industriais do 
em Pernambuco e de 
na Bahia. Quem meti; 
sintetiza a rcalidad( 
nordestina, que é nu; 
realidade trágica e se 
humilhada e ofon.djdi 
é a se'u vasto 
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JLTURA / carlos edu 

On colwoineao para i'OLITIKA,  ratando UU.j a.sano pouco sério 
unor  cio urna forma surpreendente séria. Autor de As dimensões 

em -  ensaio sobre Albert Camus -  apresenta um enfoque 
7') do mundo, do absurdo e da revolta. O humor é um 
negócio muito mais importante socialmente do 

' 1 

cio carltter não sério da existên-
e dos fatos humanos. Parece 
traz em si a consciência lúdica 
'rente a tudo que é humano. 
licitamente, reconhece algo, um 
.atecimento ou uma instituição 
no pertencentes à esfera do jo-
Daí encontrar reação entre as 
oas geralmente sérias.  Reco-

H CCC-SC a sua legitimidade sobre 
Ias áreas izá consideradas como 

.a-sérias, mas reage-se a sua am-
ção quando atinge o que é con-
mado sério pela maioria. 

o procurarmos o que se mos-
como dotado de seriedade, cri-
oramos pessoas, funções e insti-
ocs, 

) que se faz sério nas pessoas é 
a anifestado numa atitude. A pes-
t séria é a que se mostra corno 
a, a que toma certos ares, que 
ame urna pose. Séria é a pose 
general prussiano, a superior 
alicência 110 rico empresário, a 
aridade do presidente do ciuhc, 
aráter exemplar do chefe de fa-
da rigoroso, a magistralidade do 
fcssor emérito, a circunspecção 
ahafe de tesouraria, a solenida-
io juiz e de sua excelência, o 

adt0 minucioso do burocrata, a 
7gnif1cênc1a do reitor, a máscara 
palhaço, a gravidade do censor, 
.mponência do nazista em seu 
arme. Então, afio é a pessoa 
si que é séria, mas a sua ex-

ou como ela aparece a nós. 
d'amos que a sua máscara é sé-

máscara seria a maneira ex-
ada um assumir deter-

não é o que elas realmente são. 
Não é um valor que lhes seja pró-
prio, mas a identificação com urna 
função, com o cargo, com o posto. 
Toda a importância que 6 comuni-
cada vem da função exercida 
esta çce  ametidida como séria, 
importante, grave. O valor da pes-
soa passa a ser o valor atribuído à 
função. E o valor do ter e não o do 
ser, já que ternos uma função, po-
rém não a somos. 
A pessoa faz-se séria em razão 

de ter abdicado de si mesma. A es-
pontaneidade foi perdida. A liber-
dade foi recusada. A seriedade exi-
ge padronização, formalismo. A ri-
queza de atitudes e a liberdade ex-
pressiva opõem-se à gravidade. A 
seriedade exige a imobilidade: o de-
ver não se reveste de caráter sério. 
A padronização  se mostra essen-
cial neste domínio. A categoria ca-
racterística é a da repetição. 
O homem, então, se perdeu a Si 

mesmo -  ele vale pela função que 
exerce. Ele não é mais ele - -- é a 
função. 

Mas a função não é comunicado-
ra de valor. E para ser levada a 
termo da melhor maneira possível. 
É algo transitório, exigindo, quase 
sempre, algumas horas diárias, na-
da atribuindo de permanente às 
pessoas. As funções podem e de-
vem ser perdidas, pois exigem cons-
tante eficiência. 

Uma sociedade acarrete orúhi-
pias funções, suponhamos que to-
das ncessárias, mas que colocam 
dificuldades para um julgamento 
valorativo. Recaímos numa simpli-
ficação estreita quando queremos 
hierarquizá-las corno valores. To-
das valem, do ponto de vista de sua 
necessidade, mas já que necessá-
rias, porque necessárias, uma não 
-vale mais do que outra. O mundo 
das funções não é axiológico. E a 
função alio estabelece vantagens 
para quem a exerce, mas deveres, 
exigências de empenho. 

A função Jmplica em sacrifício 
da pessoa. Quem a exerce é um 
acionário.  O funcionário,  en-
ato  

uogu 

ções se tornam mais técnicas, mos 
trando o que realmente pedem do 
homem -  especialização, limita-
ção num campo, 
Se entendermos que o ser u-

mano é projeto, é possibilidade de 
ser, á expectativa, futuro, liberda-
de, entendemos, então, que não po. 
de ser engrandecido pelo que lhe 
exige, justamente, o contrário da-
quilo que é. 
A absoluta fdcauflea,à  aen 

função seria fuga, inseguro, não 
podendo continuar disponível, te-
mendo a liberdade que é variedade, 
o homem termina por se limitar, 
como se no limite encontrasse um 
apoio, um fundamento. E se perde. 
Sem p o d e r ser engrandecido 

pela função, pode o homem en-
grandecê-la. Engrandecê-la pela sua 
liberdade, com seu espírito crítico, 
mostrando-se inventivo -  logo, su-
perando a função, retirando dela o 
caráter repressivo. Anulando a fun-
ção. 
A seriedade das instituições está 

em sua permanência. Todas se 
mostram como possuidoras do de-
finitivo, diríamos até, do eterno, A 
instituição é séria porque não IflU 
da, Mudasse, toda a seriedade de-
sapareceria. Vale também aqui: sé-
rio 6 a imoralidade, 
É a visão imóvel da realidade 

que nos leva a afirmara sua impor-
tância. O ser só 4. ser enquanto não 
ainda -  recaímos na alcadstno, E 
formamos urna concepção mundana 
estável, defendendo princípios mo-
-ais eternos, aceitando as institui-
ções plílicas, sociais e econômicas 
corno se fossem permarientes. Ado-

que é, só porque é assim e não a 
aios possibilidade de mudar. É cd' 
mmdc, é seguro viver num muna 
que é SC1UI)tC o mesmo, mesmo c 
este inundo seja injuto. E che: 
aios a pensar que as nossas instil 
çôes devem continuar as m.csni 
porque. Deus as quer assim. E e 
aio ir contra a vontade de Deu 
Na medida em que tudo é pc 
nente, tudo é divino, tudo 
grado. 
Então, a seriedade das ia 

ções supõe a concepção de 
mundo não dialético, um mundo 
ser e não do vir-a-ser. Logo, 
falso mundo. 
Porém, o sério transforma-se a 

cômico. Riremos do general pia 
siano, do professor emérito, de 
excelência, do palhaço, do nazis 
Não deles em si, mas da falsida. 
que captamos em suas atitudes. 1.1 
remos das máscaras. Riremos a. 
padronização e da cadaverizaç 
em vida. 
Risíveis se tornarão as funçér 

quando as sentimos como mnecania 
ções. Risíveis as instituições na s 
oretens-fio de permanência, quan 
tíJniti mos consciência da histoti-
dade, do caráter móvel, fluente, 
tudo que é humano. 
A pamdn da seriedade é o humo 
O hurnom revela um elevado g 

de  ISC d'IO  intimamente 
gado à consciência do absurdo, 
náusea, da angústia. Supõe a ca : 
tação da falta de sentido das e;-
ras, mas daquilo que queria 
aestir-se de sentido. 
O humor é, deste ponto de r 

ta, urna consciência trágica. Re-, 
Ia o desencanto de quem o faz. i 5 
sencanto de quem não mais irá 
recuperar para a inconsciência. 1 
tece ser o resultado de uma CO 
quista plena. Enquanto nossa cri 
ca não tOi total, não  igiu tud 
não viu todas as razões para 
compl&  desacreditar, mantem 
uma atit dc de respeite Quando 
descomcmsc não é absolaín, 
deuses  ,o"T.,  resçJlados. 
um nível lu onde ser L. zwtido 
muito  u a-v sempre, 
aqui, a  cu' '.',ãO é possível. 
Com a atitude de humor, O 1 

peito foi perdido. 1) oe(c já 
é mais o que era, p'du-se o a 
primitivt.  encndiin.nto.  Não 
mais respeitável. O sentido poss 
do n  era verdadewr sra o acr 
cimo, a convenção. Brincá'an 
de dar sentido. 
Da seriedade ao inmnom, há 
o Um processa fihsódc,e, desti 
dor nas aparências, da falsida; 
Terminamos, se terminamos, p 
aquisição de urna sensibilidade 
inutilidade ou da vacuidade ou 
convencionalidade ou da falsi 
de referente ao que era garanti' 
cheio de sentido, natural e vertI 
deiro, isto, comunicado numa 1 
guagcm raeioaal, não é trans!) 
sível ou dificilmente o será. Re,1-
em todas as dificuldades da COII 
nicação em filosofia. Mas tem e 
ser comunicado. O peso não pc 
permanecer em nós. O peso de 
verdade exige urna catarse. O é 
mor é, pois, a grande solução. 
ele que destruirá a defesa da 
riedade. A seriedade é a defesa 
coberta do que não possui sigal 
cação. Quando há seriedade, há 
t a d e 
d'  1. 
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UL 1 UKA / a mascara dd sene 

rian 
.. a  é 
,J àsivei 
iorque 
é livre 

lá todo um campo de experiên-
em que estas duas possibili 

ies -  seriedade e humor -  não 
'o entrada. Ii no campo do real-
tte significativo, do que é dire-
o fundamental do ser humano: 
tureza. Mas, aí, não há fuga da 
ra do lúdico e comprazemo-
na própria consciência da falta 
seriedade  e a significação exis-
como significação daquilo que 
prt porcional ao homem: brin-
•do. 

enácia do hum or é imediata. 
u resultado, a síntese final de 
tocesso que é comunicado, 

v ;auao logo a verdadeiro natu-
:a de neu objeto. Entendemos de 
—do e taro o que é transmitido, o 
or ca ar ítica A crítica é conta-
ute A destruição que opera faz-
,em vIcIonças, As razões estão da-
,o próprio ato, dispensando ex 
çõc mais profundas, já que a 

ofei,wdade é o próprio humor. 
mn há necessidade de percorrer 
ra v z o processo  tudo esta 

lí,xio. L o processo é uma longa 
ria jogada no domínio das vi-

-teia e não inteiramente conce-
Ë o da filosofia que não é 
puramente, racional. 
umor é contra aquilo que é 
porque o sério é fictício -  e 
é a de que o verdadeiro não 

acisa da seriedade e, em conse-
u3ncia, nem do humor. Só o falso 
que recebe a crítica do humor. 
tão, só a seriedade, como en-
'iventc da falsidade, é atingida. 
O humos tem o aspecto de bias-
nia. A blasfêmia atinge o sagra-
o, pertence à esfera do religioso. 
as, há uma sacralização das ins-
uições humanas, projetamos o sa-
ado nas organizações política, 
cial, econômica, nos códigos mo-
is seguidos. SacraBzamos funções 
tarefas. E a existência diária ga-
ia a 'seriedade das coisas religio-
::n, como se houvesse uma divinda-
TIa fundamentando-a. Consagra-se 
que é real, apenas por ser real. 

:udar seria contrariar a vontade 
o vina. A seriedade consiste em 
io querer nada diverso do que 6 
pois o que é, está justificado 

antro da sacralização, cheio de 
oitido. 
Jogar o sagrado no profano 6 
anquistar uma estabilidade que 
ão se justificaria no plano da ra-
lo. É necessário escapar da cons-
iência, para se atingir aquela fé 
ia importância das coisas, que nos 
z sentir tudo como fundamenta-
certo, impossível de outro mo-

o. A categoria do sério, como ca-
religiosa, é imprescindível 

Tira recobrir de importância o que 

aiO  ff.O 

encarar a existência, de plena acei-
tação, prazeiroso -  o infantil. Que-
remos dar outro aspecto aos nos-
sos jogos, fazendo com que pen-
sem ser outra coisa, convencendo-
nos de que não são jogos. Entra-
mos na dimensão repressiva, pois 
que nos organizamos repressiva-
mente, de modo não infantil. Pro-- 
curamos dar consistência, inventa-
ríamos consistência para um exis-
tir que é aniquilação. Construímos 
contrariamente ao nosso destino de 
morrer. Não aceitam os o tato, que 
sem saber, reconhecemos e intro-
duzimos a eternidade no que não é 
eterno. Não concordamos com a 
morte e criamos um mundo fictício 
em que as coisas mostram-se pos-
suidoras de valores definitivos. Cria-
mos a aparência, a falsidade. Mas, 
com esta criação, introduzimos urna 
outra morte, esta pior, em nossa 
existência: a morte que é inércia, 
instituição, repressão. Criamos um 
universo de preconceitos morais, de 
organizações que não supõem trans-
formação, de instrumentos une ape-
nas visam montar o que é. O uid 
verso que inibe, contraria, que im-
pede qualquer plenitude, que con-
sagra a negação. 
É este universo da seriedade que 

o humor vai atingir, transformam-
do-o na coisa cômica. O que não 
é sério, não o pretende ser, não 
pode ser atingido pelo humor. As 
situações de humor envolvem a re-
dução ao ser puro: uma determi-
nada atitude grave que não podo 
sei mantida, uma regra afirmada 
que não pode ser seguida, um for-
malismo que se esvai com a irrup-
ção da espontaneidade. Tudo que 
se mostrou coarciado, limitado, vai 
se transformar em objeto de hu-
mor. Foi visto como falso contra-
pondo-se à nova situação. 
A categoria do sério é a da não-

espontaneidade. Sério é o que não 
é natural, no sentido de violador 
da expansão do ser. 
Há um humor de situação. Um 

acontecimento, alguma coisa dei-
xa-se repentinamente apreciar na 
sua falta de seriedade, contrarian-
do o que parecia ser. Mas há um 
humor mais extenso, totalizante, 
que, sem dúvida, parte da concreti-
cidade dos fatos e das coisas, mas 
cuja amplitude e profundidade só 
pode ser adquirida por urna coas-

vida -  o humor fruto da reflexão 
sobte o existir, O humor que é ca-
ttgcna de uma existência autênti-
ca, lúcida, que sabe as grandes 
verdades do huon ano e pensa a par-
tir delas, Elas estão sempre envol-
vidas em qualquer visão que é fei-
ta sobre a realidade humana *  

morte, transcendêPcia, liberdade. 
O humor tem a certeza da mor-

te. Vê o homem como transcen-
dência, projeto, como um ser ir-
realizável. Capta-nos como liberda-
de, inteiramente responsáveis pelo 
que nos escolhemos, sem qualquer 
possibilidade de ajuda. E porque 
conhece tudo isto, todo humor é 
amargo. Mas, paradoxalmente, só 
é humor porque é assim. Parece 
que ele indica, então, urna saída 
dionisíaca, um comprazer-se em 
verdades que podem parecer terrí-
veis, mas que não o são ou dei-
xam de ser, pela sua plena aceita-
çlio. Nada icri. de heróico, viver 
de posse destas verdades, nem de 
trágico - - a unica coisa que se po-
de dizer é que e simn1ks Nada há 
IUO suporta em demasia, não há 
o peso do facício para lazer valer. 
O peso destas ve- aoes  de outra 
natureza. Elas não i os contrariam, 
mas fazem corri que nos sintamos 
constrangidos em viver neste uni-
verso de falsas consistências, nes-
te universo da seriedade. Daí, a ca-
tarse do humor. A crítica que ele 
desempenha e que é nossa vingan-
ça. Vingamo-nos, mostrando, 

atra-do caracteres risíveis, o univer-

so da seriedade, da repressão, das 
pessoas importantes -  o uniorso 
formal. 
As verdades que constituem a ba-

se do humor não levam à parali-
sação e nem são obsessivas. Fun-
dem-se na existência, devolvem-
nos ao ser, jogam-nos no presente, 
no agir com espontaneidade. Re-
tiramos, é certo, qualquer sentido 
finalistico e profundo da ejistên-
cia, mas ela em si, é um sentido, 
como força de espansão, como li-
berdade, como atividade. Viver sem 
esperança não é trágico -  toda a 
tragédia está na esperança, enquan-
to é negação do que somos, do 
presente, do que faço, daquilo em 
que inc aplico, introduzindo -uma 
expectativa, pra-ocupação, impedi-
tiva da ocupação. 
A seriedade e o seu falso mun-

do nascem da esperança. Ao con-
trariar o que realmente é nature-
za e espontaneidade, isto só pode 
ser feito em função de uma fé, de 
um absoluto, de algo diferente do 
que é constatado. E o verdadeiro 
mundo é perdido em razão de que 
é negado, de um querer diferente, 
impossível. E ao querer o que não 
é (eternidade, absoluto, permanên-
cia, divindade), desfiguramos o que 
é nosso, perdemos a única possibili-
dade de construir para a felicidade. 
A criança nos dá a imagem da 

possibilidade do que significa vi-
ver sem esperança. A pura concen-
tração no presente, na atividade 
que está sendo executada. A visão 
de Unia criança empenhada no que-
faz é a própria visão da felicida-
de no que tem de humana. Não há 
busca de um sentido exterior e su-
perior. Há total absorção no ato, e 
tal absorção é o,,,,próprio sentido 
Não é necessário dar um sentido í 

'-

a 

Nossas ativdades 'amas são doe' 
ras de honra, fortuna, vantage.: 
prestígio, inporüucia. A ativida 
não se basta -  ela tem que nos la 
zer prevalecer, b criamos o mm 
do dos prL(en( ersos, da hierarqu: 
O universo ;nla tia no é atira; 

do pelo humor. Se há uma serioT:. 
de no empenho dd criança, ela rI 
que surge da espc'i laneidade a 
realização e não no objetivo v!.-
do, de natureza estranha ao a 
Nada se processa dentro de a 
formalismo, já que o £orrnalio: a 
implica uma visão finalística. A 
fância é informal, não tensa, diu: 
síaca. É vida expansiva, Então, ia 
pode ser cru si, objeto de humo 
A infância não é risível. E só rim 
do que unia criança faz, quando r 
la projetamos o adulto, deturpar.: 
todo o nosso julgamento com 
preconceitos que criamos. Mas tvi. 
criança não ri de outra. 
Daí, só o fazer infantil ser, mc: 

mente, importante, pois nada co 
ge fora de si. Só a infância é ca:: 
daquela gratuidade no agir, o 
tanto evitamos mais tarde. E a a 
nerosidade do adulto não seri?, 
regresso a urna conduta que 
em Si? 

A consciência que o humor j 
cura nos dar é importante para a 
libertação do homem: a da real: 
ção ao que se é. Nada é sério. Na 
da do que fazemos possui gravi'T: 
de, pelo menos, uru caráter go 
que esteja em oposição ao quo 
infantil. Estamos empenhados a 
estúpidos jogos, mas porque a: 
temos consciência de que o são. 
humor vai nos permitir ver cim 
vai nos permitir ver através de 
do aspecto solene, através de tu 
seriedade, de todo ar grave, de 
dos os formalismos, a criança 1. 
brinca, o jogo que não quer ser 
go, a pureza que se perdeu, a 
pontancidade que se abafou, 
Reconhecer que nada é sério,a 

mar- consciência do caráter línl. 
de tudo que é humano, notar o 
tista na personalidade importai 
captar a teatralidade da exist&. 
tudo isto é fundamental para a 
paração de um mundo em que 
ja possível unia vida feliz na a 
riwde, para uni ser que sabe 
morte e que não supera jama 

IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII IIIIIIII 11 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



BAC IA DAS A\L 

\ vaIorizaçIo 
esva1orizada 
Eo cruzeiro 
que tanga a essa política financeira do governo, 

Jo conotação no campo internacional, quero significa 
também a posição do governo, principalmente 
do ministro da Fazenda, quanto à desvalorização 
do dólar, por exemplo, uma atitude meramente 
política. Veiam que temos cerca de 4 bilhões de 
resevas no exterior.  Com essa desvalorização, teria 
conseqüentemente havido um prejuízo de cerca de 
400 milhões de dólares. Estamos procedendo a um 
4 flOSO levantamento, a uma pesquisa penosa, para 
ticançarmos o propósito integral do governo no seu 
comportamento, pois o cruzeiro se desvaloriza 
1texivelmente toda vez que o interesse do dólar ou 
rincipalmcnte o interesse da sua central, da sua matriz, 
óvese condições de impor essa desvalorização, que 
tiutua. E isto, a taxa de câmbio flexivel, ficou 
'inteiramente desmoralizado em termos de 
comportamento. Mas se o dólar caiu 10 por cento, 
taxa de flexibilidade cambial do governo brasileiro 
to o àcornpanhou. Tenho para mim que foi um 
çoulportamcnto meramente político". (Alencar Furtado, 
eputado do MDB, na semana passada, 

Banco 
Brasil 

I1.jÍ  j j 

')da locomotiva deve, obrigatoriamente, ser 
cooduzida por um ferroviário, o que é muito 
Puto. Transplantada, a regra é aplicável a todas 
profissões. Só pode medicar quem é médico, 
pode advogar quem é advogado, só pode 

.t czer tratamento dentário quem é dentista, 
assim em diante. E à própria classe profissional 
csbe fiscalizar o cumprimento das funções 
4tÃe são da competência de cada setor 
drofissional. Mas Isto seria uma questão 
tgica e não somos, no Brasil, nada lógicos, 
cshn., acaba de ser feita uma denúncia 

re:  o Banco do Brasil está descumprindo 
Li federal que determina que cada revista, 
baletim informativo ou órgão de divu1gaçã; 
tern0 ou externo, deve ter um Jornalista 
,rnfjssional, com registro do Ministério 
Trabalho, como responsável. Esta citação 

btn de constar do expediente da revistr 
Jo caso especifico do Banco do Brasil, a 
lccvlzta Informação Semanal, que traz 
xtotícias da Cacex, tem em seu expediente ít 
iorrnaçao ele que é editada pelo BB. E só, 

tóo ten.i um profissional de imprensa 
iacponsável por sua edição. E isto é um flagrante 
srcspeito às determinações federais e uma 

tcirma de imnedir que os jornalistas, muitos 
oles clesemprcgado.s pelo estreitamento quase 
rio do mercado de trabalho, tenham urna 

)rrna decente de sobrevivência. É o caso de 
Perguntar quais medidas serio tomadas 

t'uflisterjo do Trabalho? Esta é 
'ta transgm j0 de Um oio'5e 

1 

1 

UHÓI iLIXeMPLO 
que O Dia 
não imita 
Os nossos confrades de 

O Dia estão muito temero-
sos de que a direção do jor-
nal passe a imitar o exem-
plo de O Globo, onde Ro-
berto Marinho, nas refe-
rências dos articulistas e 
dos colaboradores, é sem-
pre tratado de o no o 
companheiro Roberto Ma-
rinho. 
Se isso acontecer no jor-

nal de Chagas, a rapaziada 
terá de reformular a siste-
mática  da  comunicação, 
passando a escrever por 
exemplo:  o nosso contpa 
nheho Chagas Freitas quan-
do inaugurava ontem a ilu-
minação pública de Padre 
l4ignel. 

O esporte 
de perder 
na loteria 
"A Loteria Esportiva j& 

arrecadou, até agora, três 
bilhões  de  cruzeiros  da 
poupança do povo brasilei-
ro, sendo que  nenhuma 
prestação de contas foi da-
da até hoje. Os percentuais 
da Loteria Esportiva não 
foram informados, a não 
er noventa e poucos mil 
cruzeiros, dados ao Minis-
ério da Educação e Cultu-
a. Dos bilhões de cruzeiros 

:'arr ajados, ninguém sa-
be para onde foram e para 
o que serviram.  E, ainda 
mais grave: através da pou-
pança forçada, pelo jogo, o 
trabalhador brasileiro vem 
jogando,  inconscientemen-
te, o seu décimo-terceiro 
salário, pois a média de ar-
recadação da Loteria Es-
portiva, por cartão, sobe a 
mais de quatro cruzeiros, 
E, em matemática simples, 
não delfínica, multiplican-
do-se essa importância por 
52 semanas teremos, pelo 
menos no Nordeste, mais do 
que o décimo-terceiro salá-
rio jogado na Loteria Es-
portiva. É, talvez, uma for-
ma de concentração de ren-
da; tirar da poupança do 
trabalhador brasileiro para 
distribuir,  sem  que essa 
distribuição seja sabida, a 
determinadas e privilegiadas 
cruradas". (Deputado Fer 
n*indo Lyra, discutindo a 
problema da Loteria Espor-
tiva projetado na economia 
brasileira). 

O defensor 
de Nelson 
Duarte 
Comemorando  o 

segundo  aniversário 
do governo  Chagas 
Freitas, o Diário Ofi-
cial da Cuanabara pu-
blicou a promoção cio 
Nelson Duarte a dete-
tive de primeira clas 

Hcaço dada 

4* 
um policial  acusado 
de múltiplos crimes e 
respondendo a um 
Inquérito administra-
tivo: 

- 0 processo de 
promoção é lento. 
Muito antes de ser 
descoberta  qualquer 
coisa contra Nelson 
Duarte, já estava cm 
tramitaço seu  pro-
cesso e não havia por-
que suspendê-lo. 
Pergunta-se:  uma 

vez conhecida toda a 
trama, no seria o ca-
so de, ao menos, pos-
tergar-se a promoção? 

Portugal, 
4 censura e 
a televisão 
Os portugueses, 
comentava-se nt4m 
roda política, foram 
ridicularizados 
pela imprensa 
brasileira porque., 
desde os tempos d 
Salazar, põem um 
carimbo na primcir 
página dos seus 
jornais, declarando: 
"Este exemplar foi 
visado pela censura." 
Entretanto, agora, 
todo programa de 
televisão no Brasil 
começa com a 
seguinte frase: 
"Este programa foi 
liberado pela censura 
para este horário." 

Os infartos 
de Ernâni 
Sátiro 
Antes de ser designado 
para o governo da 
Paraíba, conta o Informe 
JB, Ernani Sátiro teve dois 
infartos e um edema 
Pulmonar. O ministro Jogo 
Agripino, principal 
adversário do governador, 
aproveitou-se da 
Oportunidade e disse que 
era um excessivo sacrifício, 
que não se podia eritir 
into de Sátiro. 
Seu médico, sabedor 
do possível veto, eliminou-o 
completamente: 
Se ele não assumir, 

certamente morrerá. 

Ibraim e 
os aumentos 
de Chagas 
ibraini Sued, na semana 
passada, cm seu 
programa na TV-Globo, 
depois de ler uma notícia 
sobre providências que o 
Ministério da Fazenda 
irá tomar contra 
os proprietários de colégto 
que  n.mentarau 

mensalidades em mais 4 o 
15 por cento -  

determinados pelo 
Conselho Interminstc4 
de Preços - ,  afirmo 
Vamos ver. Porqua 

aqu na Guanabara, a 
governo de Chagas 
Freitas aumentou o 
do Imposto Predial em ri 

de 100 por cento o a 
lhe aconteceu  n' a 

Quem st 
do DETRi 
com as mt:' 
O comandante C 

Franco,  almoçando outro 
dia no centro da cidade, oi 
viu, na mesa ao lado 
guém comentar, sem r. 
nhecê-lo: 

-  Mais um estudante b, 
atropelado ontem à porte 
de sua escola. Com isso,, 
são onze os garotos mo 
tos  ou  atropelados  H 
trânsito em apenas uma 
mana O Celso Franco 
despedido do D E T R A 
porque um ônibus atro 
leu um colegial na porta 
um colégio, onde não exia 
inal. E agora, com 
atropelamentos, quem saA 

-  Não c4 
comentou  a  -  

ai enterro 

A ajud 
de Pele 
cria ncinha 
Da coluna do ZAuLu, 

Jornal do Brasil: "enqua 
o craque Paulo Cesar a 

queixa que terá que Cfltf; 
gar esta ano cerca de 
Cr$ 120 mil ao Imposto 
Renda, Pelé, de São Pa 
anuncia o total de seu 
psto Cr$ 1,5 milhão". 
Não é só um senhor 

posto, Zózimo, é a prova 
que o Pelé está muito pi 
ocupado com as criancinb 
do Brasil. Aquelas mesm 
cidancinhas que ele, quan ai 
fez seu milésimo gol, peA 
para serem protegidas. Ev 
ia da  .ocaca 

A' t C iJ 

contra 
grarnóti 
Um veIhi 

do político brasikíu 
era  constantemcn:r 
criticado por  $ U a 
agressões à gramátk. 
cido político brasilciu 
cm Correia lhe d 
uma informaçSo cor 
soladora. À primei!' 
reprimenda por 
erros, ele reagiu 
lenta mente: 

-  Os grandes O*»a 
dores Cícero e D 
móstenes  t a m b é ica 
não sabiam nad., 

SC : 
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Ï) andor 
:Io milagre 
brasileiro 
Quando a publicidade oficial assegura 
que houve aumento do Produto Interno Bruto 
da reserva de ouro do Brasil, é preciso 
lizer ao povo que, admitindo como exata 
. informação, estes aumentos estão 
profundamente vinculados a três aspectos: 
cm primeiro lugar, o endividamento 
externo, que praticamente triplicou 
cm dois anos. Em segundo, o achatamento 
calarial, tanto do assalariado em geral 
quanto dos servidores públicos, ano após 
ano, quando o custo de vida aumenta de 
40 a 45 por cento, mesmo que o governo 
nsista em falar em 15 e 20 por cento. 
Pm terceiro, a imensa ditadura fiscal que se 
1nstaurou no Brasil. Num total de 150 indústrias 
cm São Paulo, de grandes empresas, nas 
quais o capital é de 4 bilhões de cruzeiros, 
•x-, tributos neste ano correspondem a um 
(jilhão e oitocentos milhões, isto é, a 
quase totalidade do capital, nas mesmas 
mpresas em que o lucro fora de 4 bilhões. 
ntão, em 4 bilhões, se teve um bilhão e 
oitocentos milhões de tributo. Um automóvel 
que se compra, paga por tributo 588. 
cntão, esta ditadura fiscal, o achatamento 
calarial e o endividamento externo do 
país podem ser a causa daquilo que é 
para o governo a sua grande legenda: a 
teserva e o aumento do Produto Interno Brut(P, 
(Deputado Freitas Nobre, na semana 
passada, analisando a situação 
mômico-financeira do país). 

ABALANÇA 
MILAGROSA 
arece-me de muita oportunidade mostrar 

que, havendo um deficit na balança comercial 
i)em como na balança de serviço, o governo 
dardela, no entanto, o crescimento das 
tivisas do país no estrangeiro. Quando 
tpontamos os perigos e os males desse 
c.ndjviclamentO crescente da nação, pode-se 
advertir que esse crescimento das divisas 
Jo Brasil, no estrangeiro, deve-se, em grande 
parte, exatamente a esses empréstimos, dos 
quais decorrem a necessária conversão da 
moeda que o país deposita muitas vezes 
tias mesmas instituições que nos emprestam 
linheiro a juros mais baixos do que aqueles 
tue estamos pagando por empréstimos obtidos, 
então, estamos vendo que neste jogo de 
balança comercial, de balança de serviço 
e de reservas no exterior, há muita coisa 
que, contada como sendo benéfica ao país, na 
-verdade representa um perigo e um mal às 
;erações atuais e futuras, porque tais saldos 
cpresentam um compromisso, um compromisso 
muitas vezes insolúvel e que está 
comprometendo o próprio futuro do país", 
( yc () Freire, deputado do MDB, quando 
1i.sava a situação aconómica do Brasi)0 

BRASIL 
ÃO É MAIS 
ÇUELE 

;cse de um velho senador, que prefere atribui-Ia 
o recentemente falecido Benedito 
Valadares, pouco antes de morrer. 
O Brasil está se desfigurando. Pois 

ejam seus filhos: o carioca perdeu a, 
:t1egria antiga; o gaúcho já fl ø é de briga 
(t cearense já está esbanjando dinheiro-, 
. &ulist deixou de pedir à presidência, 
República para um bandeirante 

3t 

Simões Lopes 
preocupado com 
es perdizes 
O Sr. Luís Simões Lopes, 

que foi o pai da Fundação 
Getúlio Vargas à época do 
próprio, continua firme na 
presidência do fabricante de 
números, para cujos técni-
cos o país se encontra na 
melhor situação e o povo 
vai muito bem, obrigado. 
1-lá dias, numa reunião na 

FGV, o velho Simões Lopes, 
gaúcho de boa cepa, co-
mentava o fato de que o tri-
go e a soja se desenvolvem 
a contento no Rio Grande 
do Súl, graças aos insetici-
das. Mas a circunstância de 
que, a esse desenvolvimen-
to, corresponde o assassínio 
maciço de perdizes e pássa-. 
ros da região. 

Explicava Simões Lopes 
que os pássaros comem - as 

/LJV\A 

fadas e morrem logo depois. 
Até com o extermínio quí-
mico dos carrapatos acon-
tece o mesmo, morrendo 
multidões de perdizes por 
comerem os insetos envene-
nados. 
Outro comentário seu foi 

que com o trabalho de trin-
ta anos sucessivos, os gover-
nos conseguiram apenas ob-
ter 30 mil sacos de soja no 
Ric Grande do Sul, quando 
ó uma cooperativa parti-
cular, agindo por conta pró-
pria, elevou agora esse iii 
dice para 200 mil sacas 
mensais. 

Alguém lhe -perguntou se 
não estava criticando dire-
tamente um ininstro do go-
verno. Resposta de Simões 
Lopes: 

Não. O governo 6 
uma pessoa. Quando muito, 
posso fazer uma distinção 
entre governo feqera e go-

Governo arroc. 
parlamentrr 
empresário 
Bomba! Bomba! Bo,,1. 
como diria o escri 
tido do Brasil, Ibra. 
Sued: o governo ve ci 

investigando o caso  J
parlamentares que, 
contrariando a lei, 
participam, na sombre 
empresas de comurL ci: - 

de economia, banco 
instituições financeh: 
O pessoal vivaldino 
ser chamado e posto 
diante de um dilema:  c,-
cumpre a lei e permccc. 
no Legislativo, ou, 
integrar no quadro 
constitucional, renuc. 
ao Legislativo e re.: 

ostensivamente suac 
empresas. 
Já tem gent, 

Ã briga 
agora é com 
o milagre 

Quando retornar 
de Frankfurt, o 
Sr. Delfim Noto 
terá fatos novos a 
declarar ao país 
Entrc outras coisa 
afirmará que o 
combate a inflaçáo 
no mik,m 
braseiro é tio 
positivo, que 
agora a dificuldade 
está em manter, 
no país, uma 
pequena oR 
dcsejável taxa de 
inflação. 
'O terrível agora 
no é conter a 
inflaço. 
* conter o MM,ílagre. 
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DENUNCIA 

verciczdeiro hino à não 
io[ôr.icia. cio humcmi;mo e à ética 
ue deve ser seguida pelos 
nédicos, foi o discurso 
e paraninfo do professor Adonis 
•ie Carvalho, da Facuidcidede 
:vÍedicina da Universidade 
te Pernambuco. Mostrou a 
:.tividades do artista, 
o intelectual, do cientista, na 
iociedctde mercantilista em 

vivemos, em que a violência 
: parte cio sistema, passando 
L,ainem que pensa a ser 
indivíd uo suspeitoso e i 
3uc  Suas atividades 

aonis de carvE 

passaram a ser exploradas com 
fins lucrativos, delas, se lançando 
mão de forma consputcacki. 
Quando se precisa de um 
intelectual ou cientista, 
trata-se de comprá-los, de 
corrompê-los. Criam-se robcts quu 
são os tecnocratas, nada mais 
que intelectuais e cientistas 
corrompidos, a serviço de quem 
pague melhor, sem nenhum 
compromisso ético ou moral. 
Pela importância do 
pronunciamento, POLITIKA 
divulga seus principais tópicos, 
(A Edto1c) 

.a.ssa a medicina  vem 
inobservância das leis da hw 
manidade. C o rn o conciliar e 
prática de uma profissão ét 
ca, com a sociedade rnercar. 
riolenta? 
Para certos ram os da al.''," 

dade humana, os aspectos 1e ; 
:ais e éticos são deixados o: 
iado. São atividades que se fcr• 
darnentam no lucro. As co 
derações éticas, de tão sce 
dárias, são em geral esqueci. 
i'O1 por isso que Drechet e:e 
reu que "maior roubo do qu 
roubar um banco é abrir uu 
banco". A sociedade argenta 
ria, mercantil, torna o dinhei-
ro o Deus todo poderoso; o bem 
ucedido é o herói nacional. 
urna sociedade amoral, inffifi-
rente à beleza, por leso indefe 
rente às artes, à cultura, à ciên 
eia. Por essas, se interessa ape 
nas no que possam representa:: 
como lucro. O artista, o Intelec-
tual, o cientista, são altamente 
suspeitos para a sociedade ar. 
autária. Suas atividades s á o 
censuradas e a elas se cria".,,,-
todos os obstáculos. Quando. 
para fins lucrativos, a socieda 
de pecuniária necessita cio ix: 
telectual ou do cientista, eL 
icta de comiráios, de corrom 
pé-los. Cria-se assim uma legiã;; 
de robots, representada pxe 
tecnocratas, nada mais que 
telectuais e cientistas corro: 
dos, a serviço de quem pe 
melhor, sem nenhum cone 
misso ético ou moral. 

2 Na sociedade argena: 
a medicina é forcada a ore 

nizar-se empresarialmente.  ( 
doente é urna mercadoria de: 
tinada a dar lucro. Daí os pa 
radoxos da medicina nas eh: 
macias n'ções ricas. Tornemc:: 
os Estados Unidos corno exerp 
pio. Esse notável país, em qw 
pese o assombroso progresso se 
cial que está mudando a sue 
face nos últimos 10 anos, ajude 
pode ser tomado como exemplu 
da sociedade argenlária. O seu 
povo é o que mais gasta nu: 
mundo em assistência médica 
em 1969, despendeu mais de G: 
bilhões de dólares nestes ramo: 
O que poucos sabem é que, ape 
sar disso, os Estados Unidos e: 
tão em 189 lugar no  inundo ei: 
mortalidade infantil, isso é, h 
17 países com melhores índices: 
a duração média de vicia é mai 
alta do que nos LUA em 21 pai 
se'. Estima-se que 80 por cento 
dos cidadãos  americanos n 
recebem  cuidados  adequad 
de saúde. IV,, um defc! d; 

111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 11 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



- / 

I A  / o mé dico e a vioe A ncia 

as 
que enfrentar 

edade 'e violência 
A outra contradição com 

ue se debatem as atividades 
as e humanitárias é o esta-
cimento da sociedade Vio-
a e desumana. Não me re-
aqui à violência eventual, 

.orádica, que existe em todas 
comunidades humanas. Re-
'-rne à violência cotidiana, 
)itUal, instruída. A sociedade 

•.entária é, por si, geradora 
ioiência, pois 2,eo cupÇã 
anda só. Quando corrom-
do não se conquista, violen-
se, parecendo, aliás, mais ba-
.  violentar do que corrom-
Nesse tipo de sociedade, o 

:te da lei, atuando no mais 
:uluto desrespeito à dignida-
humana, converte-Se no pior 
bandidos, pois cuue, agindo 

:ao bandido,  
)(der oficial. 

Ao discutir a violência. é 
)reciso que cada um se dê 
'1ta da sua real extensão e de 
..o o que há por trás dela, de 
..o que a gera. Há pouco o 
mdo lamentou a chamada 
'iência postal terroristas en-
ram a diplomatas israeli-
cartas contendo um expio-
tão poderoso que, apesar 
sua íntima quantidade, ao 
:onar matou ou mutilou as 
,,.:,,soas que as abriram. Contu-
bem poucos tomaram co-
ecimento de que esse expio-
iO é o mesmo que a aviação 
ete-americana lançou duran-
anos seguidos, diariamente e 
toneladas, sobre a população 
Vietnã, numa equivalência 
poder de 2,5 bombas atômi-

.e por semana, destruindo as 
soas e a natureza. É a con 
uação da atividade predató-
da famosa Civilização Oci-

.ntal e crista  ; é o mesmo pro-
que levou à destruição dos 
e das culturas Inca, Maia 

Azteca pela civilização católi-
da Espanha; é a ação da ci-
izaçãO protestante anglo-sa-
aica que, há menos de  um 
ulo, completava . o aniquila-
nto da população e da cul-
:a daquelas nações índias dc 
.;'ZOS ingênuos e de nomes so-
ros como os Apaches, Nava-
:s, Sioux, Cheyennes e tantos 
tros dos quais a Civilização 
id ntal e Cristã lembra ape-
,:s quando, para fins comer-
HiS, os converte em tema ridi-
:iO de filmes de cow-hoy. É a 
dvidade que levou .... e  . 

civilizada e cristã Alemanha.. 
A medicina, como todas as 

profissões éticas, não pode ser 
exercida na sociedade violenta. 
Essas atividades requerem o ze-
loso e irrestrito compromisso da 
ociedade para com as leis da 
humanidade.  O médico, como 
humanitário que é, pode repe-
tir o lamento do personagem 
de Eurípeúes: 11N5à há uma só 
dor no inundo que não seja mi-
nha." 

5 -  Mais uma vez tomemos 
vários oicei,o  d(,, �profurida 

implicação ética. O primeiro de-
les é o de que ao médico é ve-
dado utilizar processos que fa-
ça mal ao paciente. É o prin-
cípio conhecido como  primo 
On  nascere,  primeiramente, 
não fazer mal. Esse compro-
misso obriga o médico a me-
ditar sobre cada procedimento 
de diagnóstico ou de terapêu-
tica,  quer um medicamento 
quer um ato cirúrgico, que pos-
sa ser mais nocivo que a pró-
pria doença. O preceito tam-
bém inclui a experimentação in 
anima n0bi15. Lamentavelmen-
te, muitas vezes drogas e pro-
cedimentos cirúrgicos, não su-
ficientemente estudados, s á o 
aplicados indiscriminadamente 
aos pacientes. Nesse  ponto, 
convém lembrar a coação exer-
cida, sobre os médicos pela in-
dústria farmacêutica, através de 
todos os meios de propaganda, 
e até a corrupção indireta, no 
sentido de empregarem os seus 
produtos nem sempre de efi-
ciência e inocuidade demons-
tradas. O caso relativamente re-
cente da talidomida é um bom 
exemplo. A história da terapêu-
tica da esquistossomose mansô-
nica e das neoplasias malignas 
é particularmente r i c a em 
exemplos de desrespeito do pre-
ceito ético. 

6 A administração de dro-
gas mortíferas é um aspecto 

de grande relevância n u m a 
época em que os médicos e cien-
tistas são recrutados para pes-
quisas referentes a armas de 
guerra, particularmente a guer-
ra  química e bacteriológica, 
pois que é vedado ao médico, 
por injunção do Compro',nisso 
Hiporático participar, direta 
ou indiretamente, de qualquer 
ação em que seus conhecimen-

2(e 

pode, sob nenhum pretexto, co-
laborar em torturas ou na ob-
tenção de confissões ou em coa-
ção de qualquer espécie. O caso 
do jovem capitão médico norte-
americano dr. Howard Levy é 
um magnífico exemplo de no-
breza de espírito e de fidelidade 
de um médico ao seu juramen-
to. Esse capitão servia numa 
tropa designada e o m o green 
bercts (boinas verdes) que é, 
oficialmente, uma força de com-
bate a guerrilhas. Na realidade, 
nada mais que um bando de cri-
minosos especialmente treina. 
pra toctw r e assassinar. O caf. 
pitão Levy recusou-se a miriiz-
trar conhecimentos médicos a 
essa tropa, porque esses conhe-
cimentos destinavam-se ao refi-
namento dos métodos de tortu-
ra e de assassinato de presos. 
7 -  Atos maléficos, de atroci-
dades, de vileza, são vedados 

mesmo sob ameaça. Em outras 
palavras, não se pode alegar co-
mo atenuante a existência de 
coação. E não é somente o Ju-
ramento Hipocrático que esta-
belece esse principio. O Tribu-
nal de Nuremberg, que julgou 
os criminosos de guerra nazis-
tas, e outros tribunais correia-
tos estabeleceram a responsa-
bilidade pessoal que cada um 
tem, tanto ao dar orna ordem 
vil como ao cumpri-ia.. O que 
sucedeu ao general japonês Ya-
mashita é bem ilustrativo desse 
princípio. Esse genera foi. con-
clenado à morte por un-ia corte 
de generais americanos, ao fim 
da Segunda Guerra Mundial, 
pela sua omissão (vejam bem: 
apenas omissão) em Imoedir 
atrocidades cometidas por tro-
pas sob o seu comando nas Fui-
pinas, apesar da atenuante de 
serem precários os seus meios 
de comunicação com as tropas 
que, aliás, estavam sob bloqueio 
e sob bombardeio. O general 
MacArthur confirmou a senten-
ça e o general Yamashita foi en-
forcado. 

8 -  Vê-Se assim que uão é só 
o médico que está sob injun-

ção que veda a prática de, atos 
desum anos. Esse é um preceito 
moral que atinge a todas as pes-
soas. Contudo, o cientista e o 
intelectual têm um  especial 
compromisso diante da huma-
nidade. InfelizmGte, muitos de-
les demonstram uma tcndêflCI 

ca.al.ec 

—na autêntied fuga à rc. 
ponsabilidade, pois a históc 
acm demonstrado que a inte: 
cenção militar é, muitas vez:, 
cc conseqüência da falha das eU 
Ucs em assumir as suas obrie;: 
pós sociais, falha essa da quc 
êm sido cúmplices intelectus, 
e cientistas. Não raro acontc 
que intelectuais e professor_ 
iniversitários tentem usar o p 
der militar para benefício pc 
soai ou como meio de eneoba 

tein escreveu ao preside. 
Roosevelt a famosa carta, 
que mostrava ser possível a te. 
bricação da bomba atômica, 
cientistas  assumiram  imena.. 
responsabilidade, pois a ciêncJ:. 
moderna é onipotente, podenU 
até destruir a vida na ter: 
Essa é a razão pela qual, ice 
países mais civilizados, os cica 
tistas cada vez mais se enp 
iam em assuntos políticos. 
antiga visão da ciência, expie.. 
sa por Hill em 1933, não tc:ac 
mais vez, Para ela, a ciência da 
veria ser mantida não-enganjc 
da corno um requisito para 
completa honestidade inteie:a. 
tual; deveria permanecer ind'.. 
pendente e recusar-se a se mi_ 
turar ou ser dominada por 
vindades,, considerações morsP.,. 
políticas ou aeórlcas. Com 
tendência, cada vez maior, 
fazer a convensão dos res» 
tados das pesquisas cientílie 
em instrumentos de destruiçe 
ou repressão, o cientista to 
que se tornar um militante cc 
política. Embora os fatos ciac. 
tificos sejam eticamente ne: 
tros, o uso desses fatos não e 
Além disso, a ciência reqea;: 
urna sociedade livre; para desca 
volver-se. É como, recentenace 
te, escreveu Bronowski pare a 
Academia de Ciências de N.:: 
lorque: 
"A comunidade de elentieL.., 

tem como compromisso um coa 
junto de valores cuja finalidec 
é chegar à verdade através 
argumentação livre. Desses 

jante é a 
dependência. (  ) A Ciêne 

deve dar um valor es 
cial a todas as formas de, lïtic' 
dade: liberdade de investigaçP 
liberdade de pensamento e 
herdade de palavra." E, nv 
adiante: "Na sua essência, a 
ência é um processo democr&.. 
co e não um processo ditatøri .1 
Eia progride pela argi.lme. 
ÇaO ii'. 
cordâr 

A menção que faz ao aU. 
tarnento é também digna de a 
mentários. Embora es.e asse e 
to esteja encarado hoje de 'a 
modo menos restrito, cumc 
considerar, em princíPi0 o a. 
peito à vida humana, que a 
são resumida da nossa Fac,: 
dade não exprime cjare ice. 
mas que a DeclaraçãO 
brcz enfatiza quando 
"Conservai o mCLXifl: 
e:s caíe 
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INTEkNA C10NAL / sebasti( 

ansito ela engarrafado 
\o longo da Kurfursten 
damm,  avenida  principal 
de Berlim, os automóveis 
ndam ineseradamente de-
agar. Trânsito engarrafado. 
ia Alemanha, n5o é surprc-
a á coânda !o A  tórpre 
, que me, pegara rio 
>ara levar-me a uma con-
'ersa com o líder do Parti-
Social Democrata, no 

Parlamento CC'  d Guana-
ara, Berlim é cidade-Esta-
o)  fica germanicamente 
ervosa com a hipótese de 
:hegarmos a rasados ao en-
ontro, Fak om o moloris-
s, ele liga e rádio de con-
role, comunica-se com a 
ua central (era um carro 

à minha disposição 
governo) e sorri: 
Não é nada, São os es-

antes fazendo uma ma-
ífeslacân contra Nixon por , 
aLisa da u( odo Vietnã 

manifestação ou a guerra? 

As duas. A guerra aca-
ba amanhã (era 26 de janei-
ro, véspera da assinatura do 
tratado de paz, dia 27). E os 
estudantes estão cortando 
a avenida em direção ao 
Consulado Geral dos Esta-
dos Unidos, que já deve es-
tar protegido ü preparado 
para ouvir os desaforos. 

Era exatamente isso. Na 
c quina, desponta a multi-
dão, como longa serpente 
ordeira, carregando bandei-
ras e faixas vermelhas e gri-
tando slogans anti-america-
nos. Parecia um fantástico 
cortejo real. O cortejo do 
povo-rei. Na frente, duas 
motocicletas da polícia de 
trânsito abriam caminho. Lá 
atrás, dois carros radiopa-
trulha acompanhavam à 
marcha. Um hino forte, vi-
vo, vi nascendo e enche a 
avenida. À beira da calçada, 
:.;utros olham. Alguns ba-
em palmas. Os carros tran-
qüilamente esperam o cor-
tejo passar, sem uma buzi-
'ada. E a longa serpente 
siermelha acaba de atraves-
ar o coração de Berlim e vai 
busca dos representan-

es do N cu,n para dizer-
hes programados desaforos. 

nova velha Europa (3) 

so de uma hora o encontro 
e vou assistir à manifesta-
ção. O Consulado estava be-
licamente cercado por uni 
cordão de soldados arma-
dos, uma dezena de radio-
patrulhas e dois imensos 
carros-pipa, desses de dis-
solver multidões a água. 
(Nosso conhecidíssirno Bru-
cutu). Não foi preciso nada. 
A multidão foi chegando, 
chegando, ocupou inteira-
mente a praça, armou um 
palanque improvisado e co-
meçaram os discursos, cada 
orador representando sua 
categoria ou classe social: 
estudante, operário, escri-
tor, jornalista, professor, ci-
entista. Nenhum incidente, 
nada. Apenas o povo livre e 
soberano na rua, dando seu 
recado de protesto contra os 
crimes dos Estados Unidos, 
senhores de muitos mun-
dos, inclusive daquela cida-

nte üLilpaUa p s 
norte-americanas. 
Em todas as capitais 

Europa, naquele dia, e: 
vam se repetindo manií 
tações iguais. Em geral, 
incidentes.  Porque, na 
panha e na Grécia, o gov 
no proibiu e os estudant 
operários saíram às ruas 
peito, lutando com a polís, 
deixando muitos feridos 
hospitais e dois corpos 
vens estendidos no asfa 
em derradeira oblação a 
xon, senhor da guerra e 
suas pátrias. Em Paris, o 
bora consentida, a maniL 
fação também acabou 
choque com a polícia, p 
que esta quis desviá-la 
centro e o que estudante 
o povo queriam era precL 
mente, saindo dos vár 
boulovares centrais (Sa 
Germain, Saint Michel, ( 
re Saint Lazare, Cone: 
de, etc)  reunirem-se o 
Champs Elysées, para Pc 
pidou também ouvir os d 
cursos. Houve correri 
avanços e recuos, mas 
nhuma prisão, nenhum 
rido, nenhum cadáver, 
acabaram todos, como 
nham planejado, i• 

Champs Elysées. Para tr 
mor e irritação do doiL 
Pompidou. 
Mas não é bem esse o 

sunto-de hoje. Em próxin: 
reportagens, mostrarei 
mo atuam os estudantes o 
ropeus nas univarsidades 
A 1 e rn a n 1, a, lugoslávi 
França. E corno lutam cc 
tra as três ditaduras da E 
ropa Ocidental: Portug 
Espanha e Grécia. 
Hoje, quando os estuda 
es franceses estão de no 
do mundo, veremos o qus 
a Lei Dobre e sua odiosa 
gratuita agressão a uma j 
ventude que está de Sao: 

cheio com tanta guerra 
tanto belicismo e não cc-
corda em -prejudicar es'L 
dos para treinar a matar 7 
veremos também a partk 
pação ativa, presente, mc 
nífica da juventude aler 
no processo polftic., do paL 
até mesmo dentro do cu 
mando do governo, através 
do Partido Social Democi. 
ta,  do  premi  Woc: 
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a íUVeMiU 

ílrancesas (4 e 11 de março), 
ivas espetaculares derrotas 
margaram sobretudo o 
governo de Pompidou: a de 
Maurice Schuman, ministro 
o Exterior, e a de Michel 
)elré, ministro da Defesa, 
Na França, com raií55 I 
xe' ãos, os 

ros são todos 
parlamentares. Poder 
puem tem delegação popular, 
logitimidade, msnclato 
om não gosta de disputar 
:esentaçâO, quem tem 
o de pedir credencial, 
X1 não tem voto, atua 
ticarnente em nível 
issionai, social. Ou vai 
galinha. Mas cm nome 

povo só fala quem teve 
gaç o expressa. Como no 
iba, legitimação de poder 
u é banana que plantando. 
Tem que plantar trabalho 
iher voto. Não colheu, 
para casa. 
1 Debré, ex-ministro 

Defesa, degaultista ortodoxo, 
r da linha dura no 
istério de Pompidou, antes 
rer derrotado (e não foi 
Jeito certamente por l.sso) 
:ou uma bomba de 
trdamento que vai dar 
ito trabalho ao governo 
o ano: a lei de seu nome 
tinha sido aprovada dois 
n atrás, mas só agora, 
Ooando em vigor, é que a 
ontude viu de frente a 

1 1:a da guerra ainda 
rrendo sobre seu futuro. 
ïMi Debré é 
:damentalmente isto: 
De agora em diante, a 
fD ÇO militar obrigatório 
J feito aos 20 anos 
io mais aos 25. 

aqui, entrando na 
iversidade com 18, 9, 20 
os, o estudante só ia fazer 
viço militar depois de 
:mado. Não prejudicava os 
udos, não cortava o curso no 
o, não criava problemas 
mudança de cidade para 

E, formado, Ia cumprir 
dever para com a pátria, 

1 sm condições profissionais 
não partir a vida. Mas o 
iltista Michel Debré, 
ioriamente fascLsta, mudou 

O O feo 

w idOa  niiu nuo!'ia 
bso1uta no Parlamento, 
(Agora, com a maioria 
bastante diminuida e incerta, 
a lei seg.ramente 
não seria aprovada). 
Perguntam os estudantes, 
ii nien vor com inteira r O 
Be a Fiança não está em 

guerra, se não temos mais 
colônias para escravizar, 
e o fim da guerra fria 
distendeu as iúI ãOO .00 
se as relações com a Alemanha, 
depois do governo de Willy 
Brandt, são cada dia 
mais cordiais, se o Mercado 
Comum Europeu vai aos 
poucos fazendo da Europa 
uma grande família 
econômico-financeira (e até 
política), por que, exatamente 
agora, esta medida 
visivo'  --,nte militarista, 
beileista, de antecipar o serviço 
militar, atrapalhando 
profundamente o 
curso universitário? 
Há um ano que os estudantes 
pediam a revisão, reclamavam, 
protestavam e o governo não 
deu resposta. Mas eles jogavam 
com a vitória da esquerda e, 
conseqüe emente, com a 
revogação ela Lei Debré. 
Pompidou, a duras penas, 
manteve maioria no 
Parlamento. Que Lazer? 
Os estudantes sairam para a 
rua. A lição de 66 está ai, 
recente, vivissima, bem 
aprendida: durante dezenas de 
anos is estudantes pediram a 
refoomo da velha e caduca 
universidade francesa. 
Ninguém lhes deu ouvidos. 
Quando foram para a rua 
pararam o país, correram 
todos, a começar de De Gaulle 
e Pompidou, fazendo públicas 
e escancaradas autocríticas 
determinando a Imediata 

reforma da Universidade, 
Que começou, vai indo 
devagar mas vai indo. Hoje, o 
governo fatura, todo mundo 
elogia, bate palmas, canta 
hinos aos fruttos benéficos da 
reforma universitária na 
França. Mas esquecem de 
lembrar que ela só velo depois 
que a juventude foi para 
Quartier Latin levar eacet 
dos flie,3 e bomba de g 
lacrimogêneo nas ventas. 

Schraiher  juc  :ouu a 

oposição e garantiu a vitCria 
de Pompidou no segundo 
turno de 11 de março), 
mostra esta semana um dado 
novo, que amplia 
qualitativamente a face do 
problema: a luta agora, 
apesar de já haver paralisado 
todas as universidades 
francesas, é sobretudo de 
nível colegial. São os meninos 
do ginásio, do colegial, do 
sCCtU díFiO  na França não 
há ciclos diferentes, é um eõ) 
que estão brigando agora 
contra uma lei injusta que 
vai pegá-los daqui a dois, três, 
cinco anos. Já se vê que a 
coisa é muito mais ampla 
Um país como a França, 
com um nível de ensino médio 
tão alto, ter que enfrentar a 
paralisação das aulas em todas 
as escolas (secundárias e 
universitárias), é um problema-
gravíssimo. Conta L'Express: 
"Há dois meses, a greve 
estendeu-se a todos os ginásios 
da França. Lyon, Agen, Rennes, 
Caen, Lilie, Strasbourg, Paris. 
Os ginasianos iniciaram urna 
jornada de explicação na porta 
das usinas, junto às estações. 
Elos manifestaram aos gritos 
quente, quente, a primavera 
será quente. Em Paris, na 
Universidade de Ciências, 
urna rádio, a Entonnor, 
difundia a palavra de ordem 
entre trechos de música pop. 
Como os ginasianos vivem 
esta greve? Que sentido dão 
a ela? Que se passa 
verdadJxamente nos ginásios? 
É ela importante? Séria? Fútil? 
Para sabê-lo, nada mais 
simples do que escutai'. Eles 
sabem falar bem. Cinco foram 
entrevistados. Didier, 19 anos, 
representante da União 
Nacional dos Comitês de 
Ação Ginasianos -  (UNCAL), 
próxima do Partido Comunista. 
Míchel, 18 anos, representante 
do Comitê de Greve Ginasiana, 
membro da Liga Comunista 
trotsklsta. Valéria, 15 anos, 

aluna do segundo ano do 
ginásio Montaigne.. Philippe, 
Ul anos, aluno do ginásio 
Janson-de-Saiily. Jacones, 
17 anos, aluno do prineiro 
ano no ginásio Honoré de 
Balzac, todos três se m 

o movi mento 
Didier -  No inicio do  
quando os jovens co me:,: 
receber o chamado para 
recrutamento, descobrira O 
que não mais teriam su ... 

O terreno estava preparado. 
Nós da UNCAL não 
descobrimos hoje a leï. Desol' 
sua votação, em julho de iJu 
nós queremos desenvolver 
um movimento nos ginásico 
Michel  Pode-se espantar o 
ver que o movimento começo'; 
tão tarde, com dois anos do 
atraso, mas os ginasianos 
ficaram sensibilizados quo 
tomaram noção da lei 
foram diretamente tocaJ o 
por eia no início dc 19'do 
Agora, comitês contro o 
Lei Debré foram 
formados nos colégio 
Philippe  gostaria 
acrescentar alguma  

ginasianos não compree'. . 

muito bem que em outo 
movimentos eles lutam 
contra sintomas, A Lei  

não é urna injustiça, 
isolado devido à vHs, 
governamental e a o 
Parlamento fraco, é 
sinto ma preciso, localivo 
de urna política governa., 
muito pocoica shos um 
conjunto de coisas. Nossa 
palavra de ordem de base o 
a revogação da LOi DebïO, 
de uma parte bem preei: 
dela, referente ao sursfc. 
Mas nos batemos sobreto 0: 
contra todo o sistema, to 1 
a política gOverna rnent;0 
que objetiva nos intcruoo 
L'Express  por isto ; 

movimento se estoa 

to rapidamente? 
Michel  As man1fcoaçO; 

surpreenderam os ni 
otimistas entre nós.  'o 
dizer que os ginasias 
não se batem por o; 

privilégio que lhes 

retirado. Mas tainb& 

pela extensão do  tr°° 

Dois fenômenos são 
importantes: a mobJ:.....'.0 
que é também hn o:t'ui 
nos ginásios e entre os 

ovens, e a entrada  «o 
lufa dos 
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INTERNACIONAL  /a luta d uventud 

u(scicto e skiiciusc 
brb'o de Bonn, capital 
Alemanha Ocidental, de 
ces hotéis com luxo e 
de antigamente, 

::uniu-se, de 9 a 11 de março 
timo, o Congresso Nacional 
: Juventude Soca1ista 
emã. M. Wolfgaug Roth, 
residente dos Jusos (assim 

o chamados os jovens 
cia1Lstas), dizia tranqüilo 
a véspera do encontro: 
"O projeto do Programa 
LOngo Praro do SPD 
artido Social Dem ocrata, 

le premier W W:y Brandt) 
stará no esnt a dos debates, 
aremos nossas críticas à 
rcção nacional do SPD, 

:OlS defendemos o 
seavolvimento de uma 

.tiatégia anticapitalista 
n nível europeu". 
"Não ternos intenção de 
r frações dentro do 

irtido, mas o SPD será ainda 
as forte nas eleições de 
í.,U, se adotar uma política 
on cqLiente em favor dos 
'çahalhadores. Durante a 
arnpanha eleitoral do fim 
So ano passado, os fusos 
arntive mOs urna trégua co m 

cúpula partkVu' a. No dia 

:.aguinte à vitória, tia qual, 
ve mos uma participação 
Uva, a trégua estava suspensa 
retomamos nossas críticas 
política partidária." 
"Somos mais de 250 mil 
vens organizados dentro d0 
sartidó, não como movimento 
utônomO, mas como urna 
omunidade de trabalho 
d:ttcgrada no SPD. Todo 

nilitante do partido com 
nenos de 35 anos é 
atornaticamente membro 
os fusos. Dai a grande 
afluência que temos dentro 
io SPD. Nosso congresso, 
ue se abre amanhã, aparece 
:aulto Justificadamente 
orno urna prévia do 
.agresso nacional do 
dPI), de 10 a 14 de abril, 
ora. em Hanovre". 

i' "Em sua  rancEe maioria, 
Jusos  •o estão de acordo 

om a politi a traçada pelo 
PD. Rec1urnarno5 de o 
;artido Ser muito tímido, 
c tender a um reforçamento 
() sisterrw, existente e não 
urna f.ransforrn.ã0 

Ueman 
1) br194-1-

Ào amanha 
•oluçâo 

proposta ao congresso, o que 
será evidentemente 
discutida, diz: O objetivo 
do trabalho dos Jusos no 
partido é a transformação 
do atual SPD em um partido, 
socialista conseqüente, 
que abandone seu papel de 
fronteiriço da dominação 
capitalista e não deixe que 
as condições de sua ação 
sejam impostas pelo capital 
monopolista ou pelo seu 
escritório político, a CD U" 
(Partido Democrata Cristão, 
oposicão ao SPD e que na 
ALa a. ia  tom urna 
posição extremamente 
direitista), 
e "Para chegarmos a nossos 
fins, queremos desenvolver 
uma dupla estratégia: de 
um lado, realizar um trabalho 
de propaganda nos sindicatos 
e nas empresas e fazer, 
pressão sobre o poder 
político, agindo, se 
necessário, fora das 
instituições, organizando, 
por exemplo, manifestações 
de rua (como em janeiro 
último, quando dos 
bombardeios americanos 
sobre o Vietnã do Norte), De 
outro lado, intervir 
dentro do SPD para fazer 
crescer a influência 
da ala esquerda." 
f) "O socialismo, porque 
é razoável. Esta é a palavra 
de ordem adotada para 
nosso congresso. Criticamo 
a maioria do partido 
precisamente por haver 
abandonado o objetivo 
socialista. Concentramos 
nossas críticas sobre o 
Programa a Longo Prazo, 
preparado por uma 
co:rniasão presidida pelo 
ministro das Finanças, 
Heimut Schmidt, cujas 
randes linhas serão debatidas 
no congresso do SPD 
em Hanovre - 

(10 a 14 de abril)". 
g) "Entendemos que o projeto 
de Programa a Longo Prazo 
rompe com os princípios 
fundamentais do partido, 
desenvolvendo uma 
ideologia do crescimento, 
segundo a qual a 
expansão econômica ê 
a condição necessária 
à realização das reformas 

dos nossos, urna 
fração, defendem a tese d0 
capitalismo monopolista 
de Estado. Mas a maioria 
acha que não basta o 
aumento do PNB (Produto 

Nacional Bruto), sendo 
indispensáveis as reforinao 
de estrutura. Propomos 
restringir a iniciativa 
dos empresários particulares 
em matéria de investimentos 
nacionalizar os bancos e 
as indústrias-chave, 
orientar os investimentc* 

e submeter os 
investimentos sociais à 
coletividade. Essas reformas 
que devem abrir caminho a 
um socialismo-democrático, 
são incompatíveis com o 
sistema econômico e social 

atual, contrariamente ao 
que parecem pensar os 
dirigentes do SPD". 
h) "Em política exterior, 
discutimos a participação 
da Alemanha na OTAN e 
defendemos a criação na 
Europa de uma zona 
desmilitarizada. Querenoo.i 
a reforma da 

solidariedade entre os 
socialistas para construç ão 
de uma Europa dos 
trabalhadores e urna ajuda 
cada dia maior aos países 
subdesenvolvidos", 

Claro que, com essa posição 
e essa importância, -  escreveu 
Daniel Vernet no Le Monde 
"os Jusos não representam 

apenas alguns milhares de 
jovens um tanto turbulentos. 
As idéias que eles exprimem 
correspondem à opinião 
de uma fração important 

do SPD De dois 
anos para cá, a ala 
esquerda do partido 
ampliou sua audiência. 
Nos congressos regionaL 
preparatórios ao 
ongresso nacional de 
Hanovre, a esquerda 
registrou numerosos sucessos. 
Ela pode desde agora contar 
com 40 a 45% dos mandatos 
o bastante para pôr 

a direção do partido 
embaraçada no 
congresso de 10 de abril". 
No dia 12 de março, 
France Press mandava d 
Bonn o seguinte telegrama, 
que, confirma inteirame-nte 

"O Oorigress 
Socialistas (Jusoj, realL 
em Bad-Godesberg de 
de março, reelegeu Wol: 
Roth para a liderança 
movimento. Com 32 a 
Roth obteve 18 dos a e 
votos de delegados-eleito: 
Depois da reeleição, Rotli 
pediu que o próximo 
congresso do SPD, convoc: 
para 10 de abril em Hanç 
tenha conta das conclusd 
aprovadas pelos fusos, 
sobretudo no que se rei. 
às críticas ao 
Programa a Longo Pí 
do partido. Os jovens d 
SPD reclamaram me]la 
cooperação dos movirn: 
socialistas na Euro o 
Ocidental para que 
Comunidade Euroia 
(Mercado Comum) e 
continue como a Euro. 
do capital. 1avorávei,ç 
nacionalização das 
indústrias-chave e dor 
grandes bancos, 
pronunciaram-se tae 
contra os grupos 
militares integrado 
Partidários da mobL 
política da populacda 
luta de classes, declararan 
solidários com o program e 
da esquerda francesa e 
favoráveis a unia colabo 
com os partidos 
comunistas ocidentais" 
Como se vê, nos ginás 

nas universidades, nos 
partidos políticos, a juvca. 
européia joga todos os SCI 
trunfos, mobiliza todos 
os meios e possibilidaJ 
luta para participar d 
processo nacional, seio 
nenhuma alienação, ia 
nenhuma concessii 
que imaginam 

silenciá-la. Porque 
sabem que o amanha 50 

deles ou será contra ele 
E, se é assim, é urna llusd 
esperar que os velhos, o' 
saem, lhes dêem 
o futuro de presente, 
preciso conquistá-lo ri 
agora, porque as nac11 

não caem do céu, co1: 

estrelas. Elas nascem 
mãos dos homens, De . 

de seu duro labor, às 
vOzeS sangrando, com: 
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TE 
na Academia Brasileira 

Letras é como cio de 
',,..,lha- rainha: urna excitação 
:ontrolável no cortiço literário, 
ia-se em 25 candidatos 

ilía a cadeira atualmente vazia, 
dia, restarão apenas uns 
zangãos disputando a 

yalanada noite de amor co: 
ria. Vamos recordar algumas 

ÁS histórias que comp3rn o 
folclore. 

Capistrano de Abru, 
convidado, recuscu-se a 

"A única sociedade de 
e faço parte é a sociedade 
'ana, mesmo assim vorque 

?.) fui consultado antes". 

Monteiro Lobato, elelto 
contra a vontade, não 

ou posse. Depois da dura 

eles aprenderam: candidate 
i que escrever carta pedindo 

•a entrar, assinar, reconhecer 
rma e visitar os acadêmico 
casa, para o beija-pé dos 

:'lhccidos bezerros de ouro. 

Lauro Mulier tinha sido 
ministro da Viação e 

(Á;  Públicas. Nunca 
;revera um livro. Entrou p: 
.icademia. Agripino Gricca 
,iicou 

'Ele entrou com 
obras completas do cais do 
'o do Rio de Janeiro", 

Quando Dom Aqnino 
Correia, arcebispo de 

:to Grosso, foi eleito, o velho 
:.ripiflo Grieco justificolL 
"A Academia pensa que a 
oa dele é claraboia da 

-  Quando RUI Barbosa 
morreu, alguém lançou i 

$a de deixar permanentemente 
»a sua cadeá-c, numa 

omenagern ao pequenininho 
arjmortaI. O palpite no 
ou e fez-se a eleição, Vence 

:4eiros e Albuquerqno. Grieco 
an cima: 

"O prOfS5O 
íMedeiro  Mbuquerçue ncerto 

a 

exigiam a eleição: eleito, ocupa 
% cadeira e mantén.i a vaga", 

7 

OLKLORE POLÍTIKO 

fi 

Manoel Bandeira se elegeu 
derrotando Berilo Neves, 

r nro do todo-poderoso ministro 
da Fazenda d (t o Sousa 
Costa. (Urna espécie de Delfim 
com genro). Todo mundo sabia 
que Ataulfo de Paiva (Ataulfo 
Nápoles de Paiva, corno ele 
exigia ser chamado), posudo 
medíocre e subservienté, 
entre o poeta e o genro do 
ministro, votaria neste, No dia, 
foi um escândalo, Ataulfo Nápoles 
de Paiva votou cm Manoel 
Bandeira, Josué Montelo, que 
desde aquele tempo já rondava 
o cais de sua própria 
,aagração, perguntou a Ataulfo 
razão do seu primeiro 

t#olo decente: 

Por que a senhor não woto 
dr, licrilo Neves? 
Esc rape., meu Julgo, não 

i ~ ,Son coir,a, 7n'ie e 

O'TAI 

amigo, não me pedia o vot. 
Decm estar esireinecidos, 

8 -  O maior escândalo da 
história da Academia foi 

a eleição de Osvaldo Orico. 
O grande poeta adoeiro Lindoifo 
Gemes, já velho, plantando 
discretamente em Juiz de Fora 
sua importante poesia, recebeu 
um domingo a visita de 
Gustavo Barroso, Olegário 
Mariano e Afrânio Peixoto, que 
na época eram cô três líderes 
atuantes da rua presidente 
Wilson. A Academia, oficialmente, 
mandava convidá-lo para ser 
eleito  por unanimidade, como 
aconteceu depois com Alvaro 
Lias, Otávio de Farias e mais uns 
poucos. 

Lindolfo Gomes tirou do 
armário o terno de ver Deus, 
calçou o sapato guarda(  que 
apertava os calos, pegou o trew 
o chegou ao Rio recebido pela 
rorss eoa s iusta 

ue não saía de seu  
mineiro e não fazia a ceeeJ. 
vida literária. Poucos dias ame 
eleição, candidata-se Osvaldo 
Orico. Ninguém levou 
sério. Auxiliado pela mulher 

Osvaldo Orico fez uru terrh'e 
"rabalho de bastidores, de 
penumbra. Aberta a uma,  
Jerrotado Lindolfo Gemes. 
Academia caiu num silêncio 
nc surpresa e constrangeimeo e. 
Ataulfo Nápoles de Paiva 
presideue, tentou saivar a 
eenimêL2a: 
Vamos, como de praae, 

a vitória do doutor C' 
üriLo com um 'aiJa 
pn'ma 
i'rês ou quatro batern.e: 
.'oc.abuiados. Gustavo  
levantou-se, lá de trás: 
—  Presidente, peço 
de Academia. 
Demissão, por qu: 
Tenho vergonha de  í 

numa entidade cujos nietn 
enganam o a/arecnc nas 
aos outros, por motivos 
inconfcssávas, pie ein k':, 
nem literários nciu sece 
políticos. 
Pedro Calmon ui;ou 
pressentindo o escândalo, 
a crise saisse dali: 
Façamos um apelo ao noseo 

querido companheiro GUSteÁO 
Barroso para que ele reflita 
e desista. Nosso cenáculo 
um organismo. Corno 'O 

organismo, tem seu cor aÁ. 
coração da Academia 
Gustavo Barroso. Con,. 
viveremos sem êle? 
-  Muito bem, apoiai-1; 
apelo unânime. 
Ataulfo de Paiva ten 
contornar: 
-  A urna está ali, os, 
estão ali, não houve erro 
fraude. 
Os eleitos sempre foram aea:e1 
por nós. Que razões tem 
o ilustre acadêmico ] ttae 

Barroso para seu gesto? 
-  As rasies são muito c 
Não posso sentar-me ao 5 e 
de um falsário. Há ponee. 
m júri de escritores e, 
que a biografia do Di,  e 
de Caxias, publicada 
N. Osvaldo Orico ÇO.Ua,:e 
nome, não era dele mas de 
outro autor que havia entm,aec 
se originais há dois anos 
a uma editora e lá eles tinhae 
desaparecido Depois, a ustiçst 
condenou o sr. Osvaldo 
Orico a devolver os direitos 
autorais. Não posso sentar-me 
co lado dele. 
Ataulfo de Paiva lnt omnpa 
O senhor está acusndn 

mu ausente. Não é um 
comportamento eleganÁ 
Gustavo Barroso tatu 
cadeira e avançou pass; 
a mesa da presid ei 
-  Não aceito lição de 
Parto-lhe a cara, 
A turma do deixa-
correu. Pegaran Cech; 
Barroso, que  e:, 
esbravejando: 
-  Espero-o 1á 
Deu oito liora e:. 
Gustavo Barroso is 
r Ataulfo de Paiva tranee. 

/o 'e  aio e. 
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RER  

aista Rodovia, do Departamento 
acionaI de Estradas de 
o(1agem. Alguns trechos do texto: 
andando a 80 quilômetros por 
ara e parando unia hora para 
ar.oço, você terá tempo para dar 
aia olhada no Monte Pascoal, 
n Parque Nacional fica a 14 
ilômetros da 11R401) e chegar 

a Porto Seguro por voila ias 
horas. Os dL  oéis da cidade 
o peqwi os, mas Sã( os 
:'alhres c'a região." ( .  . . ) "O 
lareo  DescobrirI'1lto e de 
asse do Prasi  o a onumento 
aincpal Or Porto 3cguro". (. . 
A ci Jado d'vide-se em duas 
artes: alta e baixa". Aos 27 anos 
inipusienado pela máquina 
atalkuca dirige pol Assis 

dhatcauu aad  u cesignado para 
vala e Moih 1'r sal e fincar 
:0 cume as bandeiras do Brasil e ic 
aruigal. S:dit.i co aiâo da 
atiga Condor em Belmorite e 
abarquei numa aica, 
acorrendo bom tu, lo do rio 
quitiuhcrihn. rd:, i o rio e 
ontei numa niula a cc jantar efl 
0jqu!çaba. AUIa1'Kc_I em 
anta  Cruz de Ca5riii que, há 
--ias, luta pela 'I  r de ter sido 
local do dLscaiba.que de Pedro 
dvarcs Caral. O p o de Porto 
;JUro nunca az CItM.i .a 
aQvocação. Mas a guerrinha já 
ora 473 anos. Ao lado do prefeito 
.velino, cheguei a Coroa 
:arnelha, de um tosco cruzeiro 
dominava um pedaço de praia. 
loi aqui que Frei Henrique de 
'onnbra celebrou a primeira 
::issa no Brasil. Santa Cruz de 
dabrália era -  e ainda deve ser -  

:am triste documento de 
abandono Não tinha nada. No 
biico boteco, consegui um 
anduiche: duas bolachas 
sapremendo uma sebenta fatia 
ie mortadela. 
epois de Belmonte, até atingir 
±orto Seguro, só vi miséria. 
dente com fome e analfabeta, 
lodos à margem da própria 
sacionalidade 
'unca andei à cavalo, porém 
atando cheguei a Porto Seguro, 
avia vencido 130 quilômetros 
n menos de 24 horas, lem bro-me 

k AGE 

ji a•:aaaaa 
e alguns escoteiros e 
vereadores. O meu problema 
não era ouvir discursos e sim 
ser retirado de cima da mula, 
com as virilhas e nádegas em 
hagas. Passei dois dias em 
banho-maria, com sal e álcool. 
Farmácia não existia. O prefeito 
também médico, no dia anterior, 
havia amputado a perna de 
um caboclo. Foi com serrote 
e a anestesia foi um litro de 
aguardente. Isto não ocorreu n 
século passado: foi em 1939. 
Porto Seguro, com suas quatro 
ou cinco ruas de areia, apresentava 
um aspecto desolador. Não tinha 
ilumhiação e o único meio 
de comunicação permanente' 
era um velho aparelho Morre, 
que funcionava à base 
de baterias, sempre carregadas 
com o auxilio de um precário 
catavento. Um caminhão 
no lugar era um acontecimento 
importante. Esporadicamente 
baixava no campo de Nossa 
Senhora da Ajuda um avião 
da Condor ou do Correio Aéreo 
Militar. Aí, sim, era ']ia de festa 
Fiquei amigo de dois 
historiadores da terra, o juiz 
Perpedigno Ricaldi e Manuel 
Bastos. E com eles visitei 
as ruínas históricas, destacando-se 
o reduto de Santa Cruz, cujos 
canhões estavam atirados na 
praia desde 1503, já que foram 
trazidos pela expedição de 
Gonçalo Coelho o navegador 
que fincou na terra semi-virgem 
o Marco do Descobrimento, 
O Marco etava caído na 
única pracinha e, durante 
muito tempo, serviu para o 
corte de carne verde, quando 
de 15 cm 15 dias era abatida 
uma rês. 
Passei pelos destroços do 
Colégio dos Jesuítas, construido 
em 1549, demolido para dar lugar 
a um estábulo. Entrei na Igreja 
da Misericórdia, outra 
relíquia em péssimo estado de 
conservação, com madeirame 
podre, as  redes fendidas e o 
feto por desabar. Nessa 
Misericórdia há um Cristo 
d ano falou Fernãe 

1b1 L) 

a Misericórdia tem tm 
a,ixo da estatura de um 

homem, o mais bem acabado, 
proporcionado e devoto que vi,, 
e não sei como a tal terra 
veio tão rica coisa." 
O cupim de há muito destruía 
o Cristo. Assis Chateaubriand 
não ficou satisfeito com as 
repor tadees históricas. Queria 
mais. Exigia, a qualquer preço, 
que as bandeiras do Brasil e 
Portugal fossem desfraldadas 
no pico do Monte Pascoal, a fim 
de que 30 pequenos aviões 
sobrevoassem a histórica 
nioitanha no dia 3 de maio 
de 1939. 
Deixei de lado o Paço 
Municipal, construído em 1772, 
a vUha Matriz, a Igreja 
de Nossa Senhora da Glória 
e a de Nossa Senhora de AjUdt? 
ConMSuçâo de i551 Fiquei 
hespeuauo na casa da família 
Cláudio, a mais importante 
do triste e desfigurado lugar, 
Organizei urna pequena 
caravana e parti rumo ao 
monte Pascoal, deixando Porte 
Seguro com o pitoresco luxo 
de possuir duas cidades: 
alta e baixa 
Os moradores de Porto 
Seguro só tinham um interesse: 
o de provar ao repórter que 
Cabral desembarcou ali e não 
em Santa Cruz de Cabrália. Ma,5 
a minha missão era fincar as 
bandeiras no cume. Outra 
aventura que custou cinco direi 
de canoa, lombo de burro e 
a pé Por falta de uma 
medição certa, os moradores 
davam ao monte uma altura 
de 750 metros. Sabe-se, 
agora, que tem 586. 
Voltando à reportagem 
publicada em Rodovia, do mes 
de abril: 
"A caminhada penosa, 
principalmente nos últimos 
merus, embora não possa 
ser cl'sm,ificada como escalada 
ou alpinismo, exige coração 
forte, passos cadenciados com 
repetidas paradas para desconso 
ernuia água para renovar o 
f k 
Coração forte, herdei de minha 
raça nordestimt, o que não rm 

earnar more 

na (Ua camima  ta 

ai—ou a lembrança do batismo 
de um córrego com meu nor 
Finalmente, cheguei ao pico, 
acompanhado por nua passa 
qcIusive o md: 
Cláudio, 
O Brasil havia 
descoberto 
Fiz uma fogueira, 
sombinado para que 
amoradores dos lugarea: 
passei, ao longo do litom 
como Mojiquiçaba, Carrd 
Santa Cruz de Cabrália t; 
Porto Seguro —  Soubera 
que a missão havia sido 
cumprida. No cume, encomm 
apenas uma miserável palhoo 
habitada por um louco qur 
fuziu à aproximação do 
Voltei a Porto Seguro a 
mesmo trajeto. Tornei e 
percorrer o caminho da 
com milhares de brasileia 
desnutridos e analfabeto--
no berço do Brasil já eum: a 
os aviões que participavam 
revoada organizada por A' 
Chateaubriand, 
Para que os tripulantes c. 
convidados da festa tiver 
acomodações, foi preciso a: 
buscar 200 camas em Salva:' 
comprar 3neros alimentícia: 
em Belmonte e Ilhéus, de 
onde veio o bispo, Dom  - 

José, da mesma ordem d 
Frei Henair 'a : a 
para celeb 
Porto Segi' 
À noite, sm: 
almirante  

comandante simbólico d 
esquadrilha. Ele faria, n 
dia seguinte, uma confei 
no Paço Municipal, construí 
pelo ouvidor José Xavier 
Machado Monteiro, cm 1 75f 
mostrando que Cabra! não 
descobriu o Brasil por acaso 
Confirmada a hipótese do 
geógrafo português, que em 
ao lado de Sacadura Cabrd 
realizou o vôo Rio-Lisboa, 
mostrando que o Atlântico 
era mais a fortaleza inexpua 
do Brasil, exata aquela vers 

de que Cabral fez um mal: trouxe trouxe nas quilhas E 

suas caravelas a necess 
quantidade de ópio para 
uma terra mergulhada no aac: 
triste abandono, sem reação 
de espécie alguma por pard 
seis habitantes, que há 
sétulos ficaram acomodadre' 
cm a miséria. Foi isto qur 
vi em Porto Seguro, o 
em que nasceu o BrasiL 
É possível que algo tenb. 
melhorado, porém muito ala: 
para uma população de 34 ea:1 
habitantes, espalhada por 
3.540 quilômetros, do: 
a área da Guanabara 
Brigam pela glória d 
descobrimento a ponta  a 
população de Santa Cruz d 
Cabrália não ter participad 
da festa de Chateaubriand g, aa 

sua vez, o povo de Porto 
Seguro já destruiu várias 
vezes o Cruzeiro da Pri 
Missa, na Coroa Vera:' 
território contestado. 
Nesta ingênua dispuO 
ç'r,m'rc"m que 5' 
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danÚb o rodngues 

Hcord e me ani mei, 
eeramente, a lê-lo e apontar 
:tudes possíveis, talvez 
:l;icá-io sem amargura, 
nto de predisposições, 

fmocrãtico. M 438 páginas de 
Século do Nada 
deria m, quem sabe, trazer 
Iguma luz antiga, a mesma 
e o inspirou a escrever 

iagens sensatas como as 
e aparecem por exemplo em 
ições de Abismo, 
meu ver o melhor trabalho 
dr. Corção, apesar dos 

:sares. Gostaria de encontrar 
lancarn'a 

talc 
Â O romance O Cortiço, 
de Aluisio de Azevedo, um 
dos clássicos da nossa li-
teratura naturalista, já é 
de domínio público e a 
:Martins de São Paulo não 
pode mais lançá-lo com 
exclusividade.  A Edições 
de Ouro trabalhou direiti-
nho e em todas as livra-
rias está  vendendo essa 
beleza a cinco cruzeiros. 
Traços biográficos, bibllo-
grafia e introdução a car-
go da professora D ir e e 
Cortes Riedel. 

* Nélson Dantas tradu-
iu O Matador, do roman-
cista psicológico Inglês 
Colin Wilson. Sabiá, 

* Em 1958 saiu em Belo 
Horizonte Tempo e Me-
mória  cm  Machado  de 
Assis, do professe:' da Uni-
versidade de Minas Gerais 
Wilton Cardon, tu fie-n,-
ria gratissimo re alguém 
pudesse me conseguir um 
exemplar. Quem sabe, o 
própri.o autor, 

* Ora, que boa noticia! 
Em 1730 havia no Rio de 
janeiro  um  brigadeiro, 
José da Silva Paes, que 
dava a maior força a uma 
Academia dos Felizes, eu-
.idade literária curiosIssi-
ma! 

* A Distribuidord Record 
anunciando mais dais li-
vros da argentina Silvina 
Bulrich: O Feiticeiro e Bo-
das dê Cristal -  ambos 
traduzidos pelo jornalista 
Remy Gorga Filho; e tam-
bém  Psicociberiiética,  de 
Marwe1l Maltz, onde pro-
cura demonstrar que nin-
guém é condenado ao f ra-
casso senão tela própria 
culpa. 

* Feliz o professor Ro-
ch, a Lima porque a sua 
Gramática Normativa da 
Língua Portuguesa chega 
A 1.6.n edição. 

* Segundo o Lorde Ac 

:na seleção de qualquer 
coisa semelhante aos seus 
ensaios sobre Machado de 
Assis, inclusive quando 
reconhece um pensament 
dialético 110 M&mórias 
Póstumas de Brás Cubas. 
Fomei meu longo banho, 
aproveitei-me do silêncio da 
minha casa, deitei-me na rede 
alva e passei a folhear. 
Páginas e páginas fui 
passando, calmo e vagaroso, 
entendendo até mesmo certas 

digamos  aleivosias 
(palavra antiga e 
irlícula) e decepções 
individuais do autor. 
n- Ter1:7  .i  oliis  OÇ), 

m antOs e máximas, o po-
der tende a corromper e 
quando ele é exercido de 
modo absoluto, corrompe 
absolutamente, 

* O Cerimônia da Noite, 
de. Míriam Campelo, sairá-
aí  po r agosto/setembro 
pela José Olímpio. Trata-
se de um romance scrLssi.-
mo sobre um problema de 
incesto entre irmãos e que 
vai dar o que falar. Já ga-
nhou por antecipação, um 
prêmio do Per, Clube. 

* A  Sudamericana,  de 
Buenos Aires, soltou o LI-
bro de Manuel, o roman-
ce mais recente de Júlio 
Cortázar. Ele esteve pre-
sente ao lançamento, au-
tografou exemplares e ain-
da apadrinhou a salda da 
revista Liberaclón. Os dl-
eitos autorais do volume 
foram doados para a defe-
sa dos presos políticos, is-
to é, entregues a uma en-
tidade que vai cuidar do 
assunto, 

* O mineiro Oscar Men-
des já entregou à Com-
panhia José Aguilar Edi-
tora a tradução de Poe-
sias Selecionadas, de Gar-
cia Lorca. 

* Alguém  podera  me 
dizer o endereço do Cir-
culo do Livro, que começa 
as suas atividades no Bra-
sil, vindo de Portugal? 

* Recadinho  p ar a os 
amigos da Perspectiva, de 
São Paulo: o Autrarï Dou-
rado está querendo com-
prar o livre de'e que vocês 
aí publicaram, Uma Poéti-
ca do Romance. Não tem 
na praça do Rio de Janei-
ro, Imagine se Isto aqui 
fosse unia cidadezinha do 
Rio Gr nde do Nnr.c cha-
inada Taipui 

* Mais urna vez O Cava-
linho Azul, de Maria Cia-
ra Machado. Cdibra. 
* Eu só queria saber por-

tive de parar, tive sim. Eu não 
sei co mo é que esse homem 
pode carregar tanto ódio 
mais amarga possível, 
tanta secura de alma. Do 
início até onde pude ir não 
dentro de si, tanta bílis a 
existe outra novidade: é 
o fel derramando, é a 
deturpação de fatos 
históricos, é o pavor 
neurotizado da palavra 
democracia. Investe coiltrIL 
tudo, contra qualquer 
afinidade entre o pensamento 
de Cristo e a ação de Cristo. 
'  uma morbidez insensata 
contra as reformas, . 

n1lac, costre. oie 

cano Mário Souto Maior 
entregou os originais do 
seu Dicionário  do Pala-
vrão  e Term os  Afins à 
censura prévia antes de 
submetê-lo à censura dos 
leitores! Que coisa vergo-
nha! Pé, e olhe que o tra-
balho está cheinho de no-
tas  e apresentações  de 
g e n te insuspeitissima de 
imoralidade ou subversão, 
inclusive Gilberto Freyre. 
Segundo  o coleguinha 
João Alberto, do Diário de 
Pernambuco, h ou v e um 
colunista social de lá, um 
Zé  Província  PUNa SaC°, 
que chegou a Insinuar a 
queima em praça pública 
do livro; naturalmente, õ 
João Alberto, porque não 
o leu em primeira mão. 
Afinai, sai ou não sai O 
livro? 

:  3eré. neae  o.jade o 
que estou lendo na Tri-
buna da Imprensa do dia 
29 de março passado? Va-
mos reler a nota: diz que 
o senador Petrõnio Porte-
la sondou o colega Perei-
ra Lopes sobre a viabili-
dade de ingresso na Aca-
demIa Brasiliense de Le-
tras. O presidente deste 
organismo  respondeu  ao 
ex-presidente do Senado 
que só nava ima exigên-
eia a de pelo menos um li-
vro publicado. N a  moita, 
Petrônio reuniu discursos e 
entregou à gráfica do Se-
nado Federal. Nasceu en-
tão o seu vibrante Perfil do 
Congresso, mas com qua-
renta exemplares, apenas, 
Imediatamente  remetidos 
à sede da Academia para 
Imediata leitura, 

* Um cable de  Atenas 
diz que foi em cana por 
lá o cidadão Peti'os Gal-
vas, tradutor e difusor em 
grego de um manual sobre 
guerrilhas  do  brasileiro 
Carlos Marighela. A edi-
ção foi logo confiscada pe-
las chamadas autoridades 
competentes. Acontece, 

o,to que f  o 
.stá burocratiiiado, inú,e. 

nquanto a América Latis_. 
r:acode por inteira, generais 
aoronéis falando que o 
eo munis mo nã0 assusta, 
sim a fome, a miséria, 
a ignorância do continen: 
enquanto os argentinos 
fazem eleições livres e o 
povo es maga os candidat 
governistas; enquanto o 
general Torrijos, do Panaa 
clama por justiça- -  

dr. Corção continua cego 
surdo ao prograso, aten is 
somente ao SéeuI0 XV, 
quem natural mente ts. 
enorme saudade, 
lamentável, é triste Vs  a 
qer hu mano, um cidadia 
comum igual a qualqus 
um de nós, espurnandc 
ódio, cuspindo veneno, a 
de tanto clamar pela 
anti-história. Que suicídio 
lento o seu, dr, Gustavo 
Corcão, sincera menio 

Séczlo do Nada 
poderia ser, tatu 

7 ) ' 

parece que não acompa-
nha a marcha inexorável 
da história. Guerrilha já 
era,  desculpe. N e ia por 
por isso justifico a sua de-
tenção, claro. 

* O Instituto  Nacional 
do Livro precisa to mar 
uma série de providências 
quanto a co-edições com 
editoras que apresentam 
reedições de autores bra-
sileiros -  alguns do pri-
meiro time -  com erros 
de revisão, ortografia de-
satualizada, falta de li-
nhas, páginas em branco, 
etc. Assim é zombar mui-
to da paciência dos leito-
res, caramba! Tanta gen-
te nova ai querendo mos-
trar originais -  bons ou 
maus, não interessa -  e O 
INL sustentando editor rico 
cheio de reaselas gráficas. 
Isso é desonesto. 

* Outro livro importan-
tissimo saldo em São Pau-
lo:  Mário de Andrade 
Ramais  e Caminhos, da 
escritora 'felê Porto An-
cona Lopes. Livraria Duas 
Cidades, 

* A íTa s a.; ua ana 
bela edição de 11xigrínha, 
de Afrânio Peixoto, come-
morativa d o e cinqüenta 
anos do Livro. 

* Diz O Diário (15-3), de 
Vitória, a bela capital do 
Espírito Santo, que o au-
tor do A Laranja Mecâni-
ca, Anthony Burgess, vem 
ao Brasil, a convite do 
seu editor, Alvaro Pache-
co. Fazer o que, se o filme 
foi totalmente vetado? 

* Boa,  coleguinlia Tor-
rieri Guimarães, da Folha 
da Tarde, de São Paulo, 
tradutor de Kafka. Você 
fez uma pergunta excelen-
te: e os podres que fala-
ram nos respectivos con-
fessionários sobre as per-
guntas desses jornalistas 
ridiculamente  sComUflga 
dos pelo papa? NorbertO 

alio, autores do O Sexo 
TIO Confessionário, estã o 
rindo até agora dessa pu-
blicidade gratuita que Sua 
Santidade lhes deu, coita-
do, ainda por cima amea-
çando baIxar o cacete nos 
leitores que comprarem o 
voluisa  aas soais ais-
da? 

* Todas as palavras 5 
expressões  u e a d as  por 
Paulo Graelndo na novela 
O Bem Amado a gente en-
contra também, com far-
tura, em O Coronel e o Lo-
bisomem, do nossa magní-
fico  bom-caráter  J0 7,  é 
Cândido de Carvalho, que 
- -  diga-se de passagem -  

já corre paro, a 12  echçao 

* Interessantissimo  esse 
Aspectos da Ironia de Eça 
de  Queirós,  de  Antônio 
Aurélio OonçalVCS, edita.-
do em Lisboa em 1937, 
mas que eu recebi zero-
grafado de Moçambique, e 

a  orimeiro volume, 
Cadê o segundo, um 1 g e 
oculto? 

* O jornal da Câaiar. 
Brasileiro, do Livro, Pre-
sença do Livro -  Ant nio 
Vilela Conto, de Governa-
dor Valadares -  fica à 
Rua  Síjo  Domingos, 4631 
407, caixa postal 3422. Sito 
Paulo/Si'. 1)0 nadi. 

* Vera  as a a ieieta de 
Aníbai Maeaado, prepara-
da por Fausto Cunha, que 
já entregou os originais, 

aIs de seis meses sem 
heim,  amIgo 

lo? Que suspensei 
em coisas inéditas 

* Rubom Braga ansioso 
por visitar a Espanha, mas 
não sdsa ainda 5'3 quer ir 
Logo. 

* A BibliuteCa do Exér 
eito diversificando bastan-
te as suas publiCOÇÕCS pa-
ra os treze mil assoeladas 

país. Várias co 
ruu editoras. Boa 
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qu ui(to cic a una visi 
)rusi kira. 
U ufd m€:iii(, u mbaixad r 
)Cft'Ss em sua sala e a visita 
:tcpd ia  pelo secretário da 
ai:s-tde nu por Ci ecionári.os 

'.  O  ffttL5  gare 
iSitan t:. diz: 
ctu:a Falai cO ifi 

dor. 
ent O. uui crreeorrC, 
Si.ïrics: o ernhai a 

riíí.o quer r ,ebr visita do 
IJ -  i.no em cem visitas, 

nos ( uareuta 1 e v a us 
o titular da e:rnbai. 

uu ftsau ecretário 
VCa se d,i, 1Lff( jeito e 

;ndu esse cara em;bora, 
muitas  ezes, entretanto o 
itante tem outros problemas 
upor. 

Eu quit ia ter aos jor1.e 
lix i. i ibt. • R.31ou fora do 

uasil há três meses, viajando 
negócios e queria'[cr uns jor 
es, 

se.eretáiio.  gcralrnc.d", 
ra de muito espanto 
Som ais 7 
Sim, qualquer jornal ser 

'5 senhor não to m aí uns 
susjais, mesmo 'veilios para me 
seprestar? Leio aqui mesmo, 
o secretário também não 

:55'lto favorável  visitas CO1 
u.'r neas. Tem sempre outros 
sablemas a resolver e não 908-
11 í'L  de perder tempo com brasi 
sso que procuru a 
seu chatear. Então, i'espeade: 

Os jornais que nós temo 
u'ut são da semana passada 
O visitante eu du. Abre iusr 

-  U-jrVei Esses servem, slm 
d, par favor. 
Então o secretário assume 
u ar :mito sério e muito sua 
doe: 

Mae n.o teinc os jonais 
5. na embaixada. 
Não têm? Onde cstüo? 
O -- C AÍ  sério: 

Sua excelênsia, o enibaI 
levou os jorruds para ler 
o aluda não trouxe 

:i quando ele vai trazer? 
Não sabrinos,  Talvez pra 

mana, quando acabar de ler. 
mas o pior9 mesmo, 
o visitante ( um jornalista, 
diplomata cio :itamaratí 

:redio a jornalistas. Não gosta 
(lCSsç E lc'rdiro de urna Vc7, 
LOma, quando dez jornal1s 
brasileiro. v i ii h a m do 

fade 

MÓ IAS 

jornais (10 &asii, 
a idéia:  - 

Vamos à  embaixada cio 

Vamos, sim. Vamos cuna 
prirnentar o embaixador. 
Naquela manhã, todos os 

jornalistas se prepararam no 
rigor do dia e se mandara m 

para a embaixada d0 BrazU 
que já e e a no VaL,wIco flora 
.Pamphilii. 

Houve UCCaSSiÚsde de fazer 
o anüncio: 
  são jornalistas brasilei-

moa que vêm cumprimentar o 
embaixador do Brasil 
O porteiro deu o recado ao 

diretor da Portaria, que ligou 
para a Chancelaria, que niara 

UMDI £") M 

dou uni prirneirosecretãrio. Os 
jornalistas foram recebidos no 
grande salão, como visitas de 
cerimônia. 
O secretário os fez sentar em 

grandes estofados de alguns sé-
culos de idade, Um do grupo 
deu dois pigarros e se adian-
tou ,., 

-  Viemos cumprimentar o 
euihaixador do Brasil. 
O secretário: 

: u,c'. iauïseoit-i i a 

Um do grupo: 
Não poderíenios vê-lo? 

O secretário: 
Ele não vai atendê4o-s. 

Está muito ocupado. Eu trans' 
initirei os cumnprimeflt0s 

atas sairam totalmente àeec 
.ionados do Palácio flora Pa: 
hillL 
Por isso mesmo que, há 

uns anos, um senhor bras5' 
chegou a uma embaixue 

lo 13ras11 na Europa e 
dou anunciar: 

-  Está aqui o senador l 
lano de Tal. 
O senador Fulano de 11 

pensou que as portas iam 
abrir e o embaixador recebes 
de braços abertos. Enganou-,,-
ninguém deu ao senador Fu. 
no de Tal a menor importâne 
Por causa disso é que, eu 

ii o j e • o senador Vasconcei 
Tôrres do Estado do Rio, 01 
perdoa o Ministério das Re 
ões Exteriores. Quando pol-
abre o verbo no Senado e te 
suas falsetas. 
Uru dia, o senador Vascone 

los Tôrres bolou uma lei: tcl 
diplomata brasileiro, quando se: 
exterior, e: euco' eee:uus 

tomóves 
do Bra 

se que a 
Tôrres  destrói os sonhos 
Mercevies flens: doe dip109e 
brasileiros 

Augusto Pcra: 
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KKE10 / OS eitores 

,  

de 1973 *  à página 17, seção 
Teatro, a publicação de um 
nifesto (?) conclamando a to-
os artistas 'desde a literatura 
as artes plásticas' a 'lutar pela 
anização de um sindicato livre 
adependente'. 

ïnfelizmentc, o manifesto  (?) 
u traz assinatura alguma e, de, 
lO, sequer sabíamos a quem liO: 
dgir.  Trata-se de  documento 
crifo e . . . confuso. 

Primeiro, acusa ele os órgãos 
vernamentais de omissos aos in-
esses da classe e responsáveis 
:o cerceamento da liberdade de 
-pressão. Diz ainda que 'é cons-
r.te a impossibilidade para o ar-
:aa dizer o que pensa e sente, o 
acaba por aniquilá-lo". Ainda 
inenta que sejam obrigados a 
rticipar de peças comerciais sem 
mais mínima' (a expressão é do 
festo) ligação real e profunda 
a realidade que 'nos cerca'. 
alavia, não sabemos como, 
Js de um manifesto apócrifo, 

• J., evidentemente os redatores se 
;Jnieni de maiores responsabil-
ades, onde quem o elaborou ou 
itou se oculta no anonimato, na 
Omoda situação de não poder ser 
.calizado, não sabemos como po 
alguém nessas circunsiaci.ss 

igir responsabilidades de cmem 
ucr que seja. De vez que ele pró-
,do não assume as suas iute a1-
1CntO 

Lança-se, o manifesto Ç?), eco-
'a o governo e aponta-o como 
')mlsso e, mais, cerceador de liber-
tades. E o faz em nome de todos 
.; artistas do Brasil, COmO se fos-
seu representante de fato e de 

i1reit0 lança toda a classe numa 
li ita na qual ela sequer conhece o 
eme daqueles que tão violenta-
?e a incitam a fazê-lo!!! 

arão pessoas responsáveis? 
ertencerão ao meio artístico? 
aretendem gerar, gratuitamen-
.a não, uma área de atrito com 
governo do país, conservando 

alas próprias suas barbas de mo-
Fio? Dirigem-se elas aos 'caros co-
gas' e, ainda, em nome da elas-
invectivam os órgãos governa-

uentais 'por tirar-lhes o direito 
rÓpr!a vida'! E argumentam que 
a lhes são permitidos bicos para 

não morram de fome. 
2 $ 

(  •_•i 1 n ,,  U 

com clareza: quem são? o que que-
rem? contra o que lutam? o que 
pretendem? E que o esclareçam 
para que a classe artística possa, 
antes de mais nada, avaliar o va-
lor da luta proposta, a inmgidede 
de quem a propõe  ç., principal-
mente, se interessa aos artistas 
tipo de luta apregoado. 

Ainda ressalta o infeliz mani-
festo que, como trabalhadores de 
teatro, 'os artistas são tratados co-
rno marginais'. Que não recebem 
o décimo-terceiro salário, salário-
mínimo, trabalho continuo, benefí-
cios do INPS, aposentadoria. Ora, 
todas essas prerrogativas estão nas 
leis em vigor que amparam o tra-
balho no Brasil. E o ator não foi 
marginalizado por elas. 

Marginal fica  quem procede 
levianamente dentro de sua pró-
pria profissão Marginal é aquele 
que, em qualquer atividade, não 
reivindica direitos assegurados por 
lei. Marginal 6 aquele que aceita 
passivamente  imposições  ilegais, 
atrabiliárias, despóticas e imorais 
de seus empresários.  Marginal é 
aquele que admite a atuação arbi-
trária de seus patrões. Marginal é 
aquele que desconhece a existência 
de seu sindicato, único represen-
tante legal de sua própria classe. 
Marginal é aquele que nega apoio 
à sua entidade de classe, que se 
omite às suas convocações.  Mar-
ginal é aquele que, no anonimato, 
lenta dividir a classe, tenta jogar 
uns contra os outros, com a fina-
lidada únca e última de cxterm 
nar o já existente indicatc, Este é, 
realmente, o mais temível margi-
nal: o divisionista. 

O Sindicato dos Artistas e Téc-
nIcos, já existente, é um órgão de 
classe e, como tal, alerta a todos 
os atores e técnicos, a ele filiados 
ou não, quanto a pregação anôni-
ma que se instalou no seio da 
classe. 

Não sabendo quem são e a que 
vêm tais indivíduos, o Sindicato 
dos Artistas e Técnicos de São 
Paulo repudia de público tais ma-
nobras. Como de público reafir-
ma estar a existência desse sindi-
cato firmemente vinculada a toda a 
classe teatral, às suas mais pre-
mentes reivindicações,  aos  seus 
seus legítimos interesses e aspira 

bras políticas, de finalidade pou-
co clara, que tão somente se pro-
põem a, usando de quem já tem 
dado tanto de si mesmo, transfor-
má-lo agora em espantalhos do 
rima hta cujos termos não são os 
seus. 

Para salvaguarda dos interesses 
profissionais que esta entidade de 
classe representa, solicitamos de 
V Se a publicação deste documen-

SIN CATO DOS AR11ST/ 
E TÉCNICOS EM ESPETÁU 
LOS DE LMVERSOES NO ES1 

DO DE SÃO PAULO  José 

Oliveira Santos (Juca de Olivei. 
presidente; Arthur Miranda Ar. 
jo, secretsiriio; José Antônio ( 
mes, tesoureiro; Ana !,ubci a 
Couvêa, departamento íi. 
Sã Paulo  São Pauh 

V AMOS responder por etapas, 
para simplificar o raciocínio: 

Primeiro: nos últimos dias de 
janeiro, esteve aqui na redação, 
vindo de São Paulo, um grupo 
de artistas e técnicos, afirmando 
já ser chegada a hora de a classe 
teatral iniciar a luta com vistas 
sua integração no cenário 
profissional brasileiro. Trouxe-nos, 
de uma quantidade de documentos, 

O Artista Independente, 
que seria o órgão de divulgação 
do movimento sindical Arte 
Livre, E dele foram retirados os 
trechos do manifesto-plataforma 
que publicamos. Evidentrunmtr 
que se utilizamos o material é 
porque concordávamos com os 
conceitos emitidos, embora 
guardadas as devidas proporções. 
Se assim não o fosse, teríamos 
publicado a íntegra do manifesto. 
Segundo: não concordamos com a 
posição assumida agora pelo 

Sindicato dos Artistas e Técnieo 
de São Paulo. E isto decoaje de 
dois aspectos fundamentais: no 
manifesto não há qualquer alusão 
ao órgão representativo -  que 
tivemos o cuidado de retirar para 
evitar, justamente, a política 
divisionista citada na carta 
por outro lado, a linha 
paternalista da instituição não é r. 
mais indicada para o momento 
cultural que vive o país. Ademais, 
negar que a classe teatral se 

encontra desamparada em relação 
legislação trabalhista é negar 

urna evidência. E nesse campo 
fica completamente impossível 
discutir, mesmo porque não temos 
qualquer vocação para tttadistas 
do óbvio.  - 
Terceiro: fica inteiramente 
descoberto a argumentação de u, 

os artistas não sofrem problera 
quanto à liberdade de expressã 
e às condições de trabalho. 

Bastaria, por exemplo, enumera 
as peças, livros, músicas e film: 
que não são liberados, para se 
ter uma idéia disto. E no toca 
às condições efetivas de trabail:: 
fica claro, desde o início, í 
profissão de ator é uma doç 

poucas no Brasil que não i 
gulamentaçãO.  Depois, o aa 
mo de alguns, a exploração de 

muitos e a falta de comprcenst-: 
da uaioiaíaz3o profissional 
teatro um esquecido, com sCa 
problemas de existência, nos 
quais não faltam, em verde 
a necessidade de bicos para 
sobrevivência, mais ou men 
digna. 
Quarto: segundo um velho J 
popular, quem tem telhado de 
vidro não atira pedra  t41 
do vizinho. Logo, quais • 

resolverem fazer críticas 
expressões qie aqui 
—  ao caso presente, mate 

mínima —, tenham muito ar 
No fim das contas, nós só 
fazemos isso -  escrever 
cuidamos de fazer bem. Dra a 
a carta de vocês tem algum: 
incorreções: inctar se escra: 
com e, nunca com si o verte 
vedivar é transitivo direto, de 
de forma que quem Invectiva, 
faz diretamente, nunca contra 
alguém; por fim, a concordânte 
verbal de ele é na terceira pess-u, 
Cçt singular, nunca na do pJurt 
Não se esqueçam, porta-Oto, 
critiquem, mas de maneira 
construtiva, nunca procura: 
chifre em cabeça de cavalo 
E estamos conversados, Me 
voltem sempre que qniserr Á 
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